
R P H A ^ - I n T. n r r r c iNAV 

R U A D E S. B E N T O 3 5 B 

ASKTFLVÍTOII AL 

A N N O a o s n o n 

S E M f c S T P F 1 f i « " 0 0 
E X T R A N G E I R O .. . fiOSOOO 

M I E R O 3 1 7 $ 
T E L E P H O N E . 6 2 9 

n ^ r p ^ r t t r u t ® 

T O D A A C O R n t S P O N ü K N C l A D E V E 
S E * D I R I G I D A A E f iTA C A P I T A L . 
C A I X A F, A O R T S r r c - i V O A D M I N I S -
T R A D O R . 6 R A N T Ò W O OA R O C H A 
R I B E I R O . C O M O I " - M O P U B L I C » . 
$ E T E V E P A E N T f ^ D L . R S O B R E A N 
N Ú N C I O S A S S l G N A T U R A t E T C 

ÍO D O S O S P A . A M T O S D E V E -
0 S E R F E I T O S M E D I A N T E B E C I -

B O P A S S A D O PFL<\ M E 3 M O . E M 
C O M P E T E N T E T A L / O D E V F N D O 
T A M B É M O S VAL r s P O S T A E S IN-
t L U i n o N O M E D O m D . / I N I S T R A -
O C R DA F O L H A . 

O governo of f 'c ioa H Munic ipa l idade 

de Lavr inha» , com re l ação ao serviço de 

aba Uo lmento do agua , q u e o único au-

xil io p a r i e; as obrr.s a remessa do 

necessário inateri. i l , e isso mesmo depois 

de approvndns o catado e projecto que 

deverão ai r rgau isados do aeoôrdo com 

o p iano c i àayer in tende i .c ia das Obras 

ta c expl ic i tamente r evog i d a s c, por l au« 

to, SÃO nul las du | ' • o d i re i to . 

O effeito cessa « xn a causa . Revoga-

do o decreto de ban imen to , desappare-

cern com elle OH mo t ' vos quo o determi-

naram, v isto como seria absurdo admit-

t i r que a consequência de u m acto ib-

sistisse após a cessaçío da or igem que o 

de te rm inou . He assim n ão fosse, tería-

mos de admi t i ir que as leis ord inár ias 

gosar ium do nuctor idado super ior á lei 

const i tucional , que •• a lei das leis, e que 

u m a med i d a tomada uuoi i c r iodo dicta-

tor ia l se sobrepunha A med ida t omada 

em p leno regimen cons t i tuc iona l . Km 

termos s i m p l e s : so o di r o to e bani-

mento a i uda pudesse s i i nvocado como 

ac' > governamenta l em pleno \1gor, che-

g. . Íamos uo absurdo do confessar quo o 

governo prov isor io va l ia me" do que o 

governo no rma l da Repub l i ca c que u m 

acto de caracter t r amu to i i o , nem sequer 

sanccionado polo corpo leg is lat ivo da na-

çfio, sobrelevava em força e auc to r i dadr 

a d ispos ição opposti» caracter defini-

t ivo accci ta e vo t ada pe l a A s s e m b l é 

Const i tu in te do pn i z . 

Accrescc quo os actos do governo pro-

visorio n ão l o ram app rovados ou sanc-

cionados po r üenhuma decisão d a q m l l a 

Assemb l l a , c que o fossem, ta l sancçüo 

nflo pod ia ferir os preceitos constitucio-

na i s sem inquinar-.su immcd i a t amen t c tic 

nu l l idade insanavel . 

Dos '« que a Const i tu i ção federa l , ba-

se do todas us lois, feu o i r r ad i ado r de 

tudos os direi tos e de todas as garan t i as 

ind iv iduaes c collectivas, expressamente 

revogou a pena de ban imen to jud ic ia l , 

nenhuma ou t ra disposfrffo, an ter ior ou 

poster ior , pódo «er invocada para sort ir 

effeitos contrar ia Es t á , por tando , re-

vogado de f a t i o Jo d i r e t o o decreto 

u 78-A, do governo piovls«,r lo, quo ba-

niu a Fumi l i a Imper i a l do te r r i t o r io bra-

sileiro . 

Nfio exist indo o del icto, a pena deixa 

de exist i r . 

E f fec t :vãmente , n i nguém pode r á ser 

pun ido po r fa-to que não tenha s ido an-

ter iormente qua l i f i cado cr ime, « nein com 

penas que não estejam prev iamente esta-

belecidas ( a r t . 1° do Cod i go Cr im ina i ; ; 

se a Cons t i t u i ção n ão consagra < bani-

mento jud ic ia l , antes o a b o b ; se a n ào 

t raduz um delicto n« .sa in-.dbía de ri-

>i; n ão ha cr ime, cm í im . a pi-nir. 

t osão pódo Ser pe rm i t t i d a a pena, ou an-

tes, I -,mo se pôde conceber u m a pena 

para um d e l i d o que n i o existe ? 

O del icto de ban imen to só po-i1 ria 

existir, si a lei eonst i tuc ioual , longo d'-

abol i r , corno fez, estatuísse a pena <!• 

ban imento j u ü inl; desde que. expres.v»-

mente ex t ingu iu a p na, o <lclic»•* •[<-. 

cila consequência DÍ\D existe. 

Mniit-r, portant'», os effei tos do -

cr t to de ban imento , contra d b p -i ã , 

terminante do esta tu to f undamen ta l 

du Repub l i ca , é in orrer nas penas 

do a r t . 17Í» do Codig.» C r im ina l , qu» 

pune a perseguição exercida contra ul-

cuem por mot ivo pol i t ico, e ma is do q i 

;so —c fazer prev i!' r r, pela f nn j a . n um 

disposição revog ida , IM-> r c onhei ida 1 

loi p r imar in , exercendo-so assim u m ac*;» 

de pl* na dictai 1! ; odiu-o por mi;- lu-

lu tos e por secs n l amentos . 

N o t a s Mercado ão oafé 

O H a v r e abr iu estável, a 32 f r i neo« • 

25 c mos; Hamburgo, estável, a t t 

3f4 J : nnlngs; J.ondres, estável, a 26 shU-

l ings e f> peiice, e Nova-York , i na l te rado 

a 5 pontoa mais a l t o . 

Ao meio-dia, n ão houve a l teração no« 

preços d o Havre , tendo*«« dado u m a al-

ta pai ria 1 do I j t de pfennlng. em I T r ^ 

b u r g o . 

A passagem foi de 21 855 saccas. 

En t r a r am em San tos 25 . 762 saccas, t 

no K io de Jane i ro , 16 . 800 saccas. 

A s i tuação melhorou um pouco, dopoto 

dns liquida»; '.es forçadas dos ú l t imos 

dtas. que desembaraçaram o mercado . 

He ou t ra parte, tc legrapharn notician-

do que o syndieato amer icano recomeço» 

n compra r , na tura lmente se aprove i t a® 

do dos preços ba ixos . 

O mercado , em Santos, raanteve-ae 

mais estável, não se podendo, po rém , di-

zer que houve base super ior a 4$ . 

Tornaram-se conhecidas as vendas d ê 

38 . 000 saccas . 

O correspondente do Jornal do Com• 

macio, em Belém «lo P a r á , di/. rjue, no 

d ia 2 do corrente, o sr . I n i i i ' . i h ' j d 

O l i v i r a . representante dos acreanos na-

qnel la cap i ta l , envk-u ao governo f'. 'eral 

o seguinte tc legra in ina 

«•forn;/N a m u n c i a m que j r^ j ' . <Je 

estabelecer u m a po l ic ia m ix t a no Acre. 

Será mu verdadeiro desastre. 

A revolução tem custado en . ca-

eril icios. mas a \ictoria é cer ta . O A ie 

está to ta lmente dom inado pelos revolu-

cionár ios . Tudo, p o p i n , fira rã sem cffei-

t i sc 1er, r s t a b e l c i d a a poli-ia n.i :"a, 

que H' favorecerá os bo l iv ianos . A po-

pu' -yxo do Acre não se s u p r a ao *!«> uT-

nio boliviir. o . Temos sofi'rid to-i; so: te 

í;eer<fario da ' rr icul tura, para os 

orv«»ni •nt'is, remet teu ã Superinten-

• le Ol ias I ' u b l i ' a j as pro j e t a * 

a Es t ado do pr rd io onde lune-

o g r upo escolar de Lorena . 
A V I S O S E S r C C H A E S 

J V T e t T l ' i o n 

DR. F . N A S O I M K M T O P K R K f R A — C l i n i -

ca med i r a , com espepln lMpdr : febres e 

tubercu lose . Fies id.' ,rf rue Harão de 

Camp inas , I i i Cr ' torio, rua de S . 

Bento . -15. Consu l tas de 1 As hora i . 

P K . A D R I A N O DK EA tf Tí O S , í-i.TNÍCA 

j j r n i ' A—Consu l t o r i a : rua «to ü o m m e r c l o , 

f , dn 1 í s 8 . R é s i d e r ' ' a . .uu Y p i r a n g a , 

f,2. Telephon»', 

D R . N I C O L A U D V M O R A E S B A f í R O S 

• - F a r t o s , inf :r«,tiufl ,iio: JS e .-irur 

g i a gera l . Com l o n g . pra» a nas pr lnc i-

paes cl in icas de Vienna e T-r is . Consul-

tas : r u a de S . tiei'.to, 4r>. las '2 íís 4 . 

Res i dênc i a : rua fie 1- dt 45. Tele-

phone , 2 0 0 . 

D R . E R A S M O 1 >0 A ' T ! : \[ — D a Fa-

cu ldade de Medicln* de î ' a r i s . C l i n i ca 

mrd i c a , com f. p c - Syphilis r 

mel ff tias da pelle. C o n . t r r i o : rua de 

K . Ben to 45, de 1 &'j 3 1. ras . Resi-

dência : n a D . W Aliar.?, 57 . Tclepho-

Be, gÇ<> 

D R . B S T T F . N C O t ' R T R O D R I G U E S — 

Consult» r io. rua 15 de Novembro , 2*2— 

Consu l ta» , das 12 í s : da tarde. Rcs lden 

cia, rua UÜ L i be rdado . i>\. 

" D R . M A T H I A S Y A U , A DA O — C l i n i c a 

Qiedica, com »-specisHdade—moléstias ner-

vosas, syphi l i t ica» , lie. . ração e p u l m ã o . 

Res idênc ia , rua d a Conso lação n . 2. te . 

lepbene, 052 . Consul tas , rua da Q u i t a n d a 

1, da 1 hora ás 8 . 

D R . V I R I A T O B R A N D A O . - C l i n i c a me-

dico-clrnrgica e cnp^ririM.e. te molest lan 

<jcH cr y an: H pruito-nrinurios, pelle c sy-

philis. Consu l t as da 1 As o, rua Q u i n z e 

de Novembro , 84 . Residência, l a i ^ o d a 

L i be rdade , 66 Telepl one n. 100. 

O Jji.irio Officia!, úe ho je , publ icará 

o d c r c f o no -ando o seguinte pessôal 

r a (.'oo.i,..'.sf\o de Saneamento de 

Contador-ca ixa- j iagador—sr . José Can-

d îdo de V'aseoi -'elios; a lmoxar i fe—sr . 

J o ão .'rreii-a Campos ; es i . r ip turar io—sr. 

l 'a -I da Mot ta S i lve i ra ; fiel de deposi-

t o — s r . João Castor Ras tos . 

' • pr-.-j-ie v. |..m-iruin pagamento 

Ximenes. r<ta.i . » embr iagado , as 

O engenheiro Franc isco de Pau 'a Ra-

mos de A/.cvedo, em o f f i c i o d ir ig ido no 

H-cr-' . r io da Agr i u l t u r a , declarou «er 

impossível a execu ; ão dos trabalhos pa-

ra a impermeab i l i dade do sóio no edifi-

cio sito 1.0 Btdëmzinho, onde vai fune» 

ci I. ar o Inst i tu to D i sc ip l i na r do Es-

t ado . 

Fsse off icio, por cóp ia , foi transmit ti-

do .'O secretario «la Jus t i ça , para os de-

vidos f ins. 

1 tabcüa off ic ia! a f f ixada hon tem 

amara Syndica l dos Corretores . 

CO M i s k VISI 1 

Re laçào da exjiortnçJlo de café, p e l o 

p ' r J de Santos, duran te o me» de de-

zembro : 

i;XP0KTAD0Rr.8 SACCAS 

Theodor W i l l e & C 177 . 304 

Naumann , G e p p & C . L t d . . 123 . 497 

Car l H e l l w i g & C 7 5 . 3 2 8 

IC. Johnston & C 7 3 . 4 « 9 

Matherson k C 72 .14C 

Zerrenn'T, R i i l i w ä . C 69 . 625 

Prado , Chaves & C 6 7 . 8 7 0 

A . Trommel & C 4 Ü . a õ 2 

Arbuckle & C . 4 5 . f f ) 

S chm id t & Trost 29 . 261 

J . \V Doane & U 2 2 . 0 6 8 

I fard R a n d & C 2 1 . 1 7 0 

Havn & Rosenhein 1H.789 

N.i.saek Sc C 1 8 . 6 3 8 

'A Ii.it. 1 & C 17 . 750 

Kr isch« & 0 17.6.54 

Müller & C 1 7 . 3 1 0 

W . F . Mac I . a u ^n l i u & C . , 1 4 . 738 

Henrv Wü l t j e «V <' 1 3 . 1 2 0 

The l l ü l s Hros C o m p a n y . . . »'..318 

Lawrence í i C 6 . 0 0 6 

Salles, Toledo & C 3 . 7 0 1 

' Jeorge \V. Emior 2 . 5 0 0 

Rost- & Knowles 9É0 

Hohvo r t hy Kllis & C 

A A de Ol ive ira 

Diversos. O V 

Don-'.-m 11 19:52 11 ir. i . iJ 

l'a riu S:{ Î 

l . 'amîiurgo 10l»î 10J7 

Italia " 833 

Portuga l 301 

Ko va-York 4312 

Soberanos 21 $ 100 

Extremos: 

Contra banqueiros , 119;Hî a 11 5]* 

Contr caixa m a ' i i z , 11 9[lo, a 11 

Nenhuma pena passará da pessóa d•> 

del iuqueuto ( a r t . 72, § 19 da Couat5f-ii-

ç.lo); a responsab i l i dade penal d rx< 

vãmente pessoal ; n ào lia penas iufan .o-

tes. A i penas restr ict ivas da l iberdade 

ind iv idua l são u m p o r a r i a s e n ão ex e-

derüo de 30 annos a r t s . 25 e 41 do 

Cód i go FMI.I I I . 

Qu' S'í ver i í i ca , e n t r e t a n t o ? A pena 

do ban imento , incoust i tuc ionalm» nte im-

posta ao chefe da dynast ia ou t r ' u ra re i-

nante no Rras i l , r evogada desde que o 

estatuto repub l i cano en t rou cin v igor , 

subsiste a inda , c omo que In terd lo tando o 

te l i t o i i o nac iona l ao ca laver do ex Im-

perador ! Dir-se-ia (jue o i governos bra 

sib-iros se teni'-m da per:- amuieia, ,ui 

-las cinzas do homem q i n imperou no 

paia du ran te c i n roenU . .unos ! Por un a 

• xtraniia hered i t a r iedade irnj^o?-:a p» 

!>« crês po l í t icos , o ban imen to (j i - v 

*• ai ti d.» pat r ia do nasc imento o \ h 

Mon . r i lia Iransmitle-stt á sua famí l ia . • • -

mo se e*ta devesse l ambem s uppo t t a r u 

peso das ma ld ições da into lerância repu-

b!.•.•:.na. As penas silo (.-essôaes, nâo pa;» 

sam da pessoa do de l inquente ; entretan-

to. a expu lsa » decra tada no acto do go-

verno prov i sor io c que u s a v a «!•: pr«;*e-

re i ia a pe.ssóa do soberano de- ah ido , 

I .isso'! p a r a n.s outros 111 ubros da sua 

lamil ia , que se vúm pr iv . os de vol tar 

ao s u pa iz , ritrar •• sah i r em plena li-

berdade, c omo qua l que r c i dadão no goso 

dos d ire i tos ou to rgados pelo a i t . 72, $ 10 

da CoitHlituiç-iH» federa l . 

Comprelieuder-se-ia este extrunho fa-

cto. se o au torls-:»* — udm i t t i u do mesmo 

por a b s u r d o — u m a lei de excepção; ma» , 

revogada a pena de ban imen to jud ic ia i e, 

consequentemente, revogado o decreto n . 

78-A, de 21 de dezembro de 1*89. como 

explicai-') em face do art 72. § 2 . " Ja 

Const i tu i ' ,ão tio 24 de fuveieiro, que de-

( Iara a egua l d ade de todos perante u lei, 

visto que a Kepub l i ca n ão adm i t t e privi-

legio de nasci':n*nto e desconhece fóro< 

de n o b r e z a ? C o m o expli-.ar este cons-

t rang imento d l i berdade ind iv idua l de u m 

pu; !o de brasi le iros em faco do art 

TH a mesma Const i tu ição , que declara 

«1*1-: a espec i f icação das garan t i as e di-

reitos nelhi xpre.ssos não rx lue ou t ras 

g iü i in t ias (i ireitos não enumerados , nia.s 

rehaltautes da fornia de gov ruo quc 'dia 

estabelece e d-s pr inc íp ios que consigna ? 

•dugi . iar poder , este, que, sob ro fu j and » 

a lei supr -;'! 1 d a I íepnolit a. pro longa 

nos membro* de uma íami l i a deHthrona-

da o bani i i i ' n t o i m / o s i o a j cheí>, ora 

morto, des.sa famí l i a ! 

commissâo de lavradores enearregi-
r- es' -1ur os meios de resolver a cri-

• cab . que deve reunir-se no dia 

I corrente, recebeu coinmunicaçáo 

it i iara Mun ic ip 1 de Bragança • •• 

une.. 1 • o sr . Bento Fein . • 

sur a para representar a mesma 

: .1 i.a pro.- 'a ia r< un i ão . 

Os buli\:a;s'»s, , 

prendaram propr i ' i 

hypothec ,r bens 
•gual da ta do anno pasaad » : 

00 LIAS A' VISTA 

. cm 1 J o ii •' 11 ' I .'•> uma socie-

•: s* p : o p .. explorar desde 

o invento Mar oni X a próx ima 

•a. será ir ioi i íaca u m a offi . ,a com-

«i. t uograpb iu f. de impressão a 

D R . X A V 1 K R DA 8 I L V K I R A — C l i n i ca 

m rdh n (molest 1b* internas - <'ons.: r u a Di-

reita. 37, te'- ; !.. ne, ! 024. Rcs idenc i a* 

•00I a N o v a - i o r k . 1c 

ia. será publ icado, tod.i 

j j r . ia l , que , graças á t 

ios conterá as tnes!c;i 

l .s nas fo lhas do cont 
A d . v o g a d . o a 

8 . C A R L O S T O P I N H A L — A D V O G A D O 

- D r . Manoel J o aqu im da Si lva F i l h o — 

A» ceita ta iebem causas nas comarcas vi-

l in i .üh Rcrv ; las por estrada de fe r ro . 

i iow ' e r ão assim informa-

.0 que se passar no 

• '.s i iom uns de negocio, essa 

I" interesse cap i t a l . O jor-

fg:«rá d-: re.-eti. r c expedir 

ran imas part icu lares . 

Tota l 

foram o s ••, .1 

prendera -1 tr- s s> riiibo 

irrospor.Ko veh , > os 

os > »rpos ao n o . 

innovaeSo 
DESTIN'.S 

Havre , opções 

H a m b u r g o 

Xova-York 

Ro t t e rdam 

Londres, opção 

Nova-Or leaus 

Trieste, o p ç õ e s . . . . 

An tue rp i a 

( îeuova 

1'remen 

G i b r a l t a r , a ordena. 

A lexandr ia 

Cana l , a o r d e n s . . . , 

Barcelona 

Copenhague 

Marselha 

v > R U h N O - rnabre sen egeri 

(iMVoeacia á travessa da 12 

D R . J O S E ' T O R R E S D E O L I V E I R A — 

COADO — Incumba-se de serviços na 

ca) i ta l r no interior, em pr ime i ra e se-

gundo instancia . E s c r i p .—rua de S . Ben-

to, n . I i i . Re s i d .—rua de S. Joào .n . 133 . 

In-,:i>f) ( f j / i i ' i a l .Vi 

nu n io Entuti tico, 

1íi»)J, orga uisado 

nte ao anno lie 

ih .«mu reparti-

g a ^ ã o p u t e u da , main ! • <u..s, i.-o Jara 

v i agwa março falta b; -••„uv. 

O desespero, pelo m u i t o que soffrern 

no Acre. forçou os nossos infel izes com-

p r t r m a t s á revo lução . 

Hm nom-' dos a r . . i ! :os— Ass ignado)— 

/' tiicuco Oliveira. » 

Ato qua ' lo ab::sará 1 f'olivi.i da e s s a 

paciência ? 

Se . i"3 da decretação do cs ; ,v lo de 

sit io j.i s» (ião no A'-re taes \i .lcncias 

O, Ki-eretarro d a ' A g r i c u l t u r a declarou ú 

Mun i c i pa l i dade de A t i b a i a que não po-

dem ser s egmen t ada s as verbas p i r a a 

cmse rv a ç ão das es t radas q ue l igam aqu< i 

ia loca l idade a N . z a r e t h , San to Anto io 

da Cachoe i ra e .Itiqniá. p o r ter o engi;-

nheiro do d is t r ic to i n f o rmado que .is 

N à o colhe o a rgumen to , capcioso, aliás, 

de que o ban imento da Fam i i i a Imper i a ' 

nflo t n n o earaeter j ud i c i a l q ue «c In« 

quer dar . mas, sim, caracter pol i t ico , e, 

como tal , subsistente p a r a todos os ef-

feitos, até que o Congresao resolva o 

cont rar io . 

Onde a lei nào d is t ingue, n ào é l icito 

a n inguém d is t ingu ir , e a Const i tu i ção 

federal , abo l indo a pena de ban imen to 

jud ic ia l , n ào consagrou a pena de bani-

mento po l i t i co . Desde que mio ha exis-

tência para o de l i do , n ào l ia logar pa ra 

a pena . 

A Const i tu i ção de 21 de f e v e iro, dan-

do at tr ibu ieòes ao poder execut ivo para 

dec larar em estado de s i t io qua l que r par-

to do terr i tor io da Un ião , q u a ndo nào 

esteja funcí ionau-io o Congresso. l ; mi ton-

lhe a acção repressora, auctor isa ido-o 

apenas a decretar a detenção cm logar 

r.ào dest inado aos réos de cr imes com-

muns, c o desterro pa ra outros sít ios do 

território nacional ( a r t . 80 , § 2 o , ns . 

1 e 2 ; mas , a inda assim, oa ra que estas 

me.' s tenham jus ta a p j l l ação, é pre-

ciso q os ci . indàos a t t i ng i tos j ior cilas 

sejam convenci b s de se terem envolv ido 

em fa tos que a lei qua l i f i cou de crimes 

pol í t icos e par os quacs ha penas ante-

r iormente estabelecidas. 

Ora , não consta que o s r . D . Pedro 

de A lcan tara , 011 qua l que r dos | uembros 

da sua fami i ia , tenha se e.uvolviuo cm cri 

mes contra a existencia da Repub l ica , 

contra a Const i tu i ção e fór 1 do seu go-

verno, con t ra o livre exerc ido dos pode-

res pol í t icos, c r { r a a segur: :ça interna 

da Repub l ica , ou ha j a t omado par te em 

conspiração sedição e a j u n t amen t o illici-

te . ü d c t i e t » que ban iu a Famí l i a Impe-

ria l visou antes a segurança das institui-

ções nascentes, do que a pun i ção dos re-

presenta utes da dynas t i a des th ronada . 

isto mes no resalta das seguintes pala-

vras da mensagem que o clicfo d o g o v e r 

no j — n io d i r ig iu ao Congresso Con-

f-.titui de , em 1"> do novembro de 18ÍKJ: 

«O l a nde Victoria, saudada pela 

nação inteira, quo se associou uo 

governo , nos seus actos de respei-

tosa correcção an te o ex-Impera-

dor, que a (ja sal h a riamos com o 

mais entranhado affecto ne-ta 

jiat/ia, ta inbem sua, SE FOSSE 

1'OSSIVEI. TEBMOL-O COMO .NOSSO 

SIMPLES CONCIDADÃO.» 

Fazemos jus t i ça ao governo provisor io . 

Fo i a contragosto , o antes como med ida 

de segurança inst i tucional , que not i f icou 

ao ex-Imperador do Bras i l a sua re t i rada 

e de sua Famí l i a do terr i tor io nac iona l . 

X a verdade, a permanenc ia do Monarcha 

naque l la occaslão const i tu ía u m per igo 

cont inuo á consol idação da nova f ô rma 

de governo . O propr io marecha l Deodo-

ro, segundo o testemunho de nm conhe-

cido po l i t ico , que serviu como min i s t ro 

do Inter ior no governo provisor io , decla-

rou que «talvez fizesse bem triste figur.: 

a 15 de novembro, se lhe surgisse pelo 

c i m i n h o o Velho, j á sem p ique te» . A se-

e u r i n ç a da Repub l i ca era, por t an to , pre-

car ia e de u m momento p a r a o ou t ro po-

der ia per ic l i t a r . A presença do Velho era 

u m a ameaça constante a essa segurança, 

« dftlii a not i i ioação de re t i r ada que lho 

foi impos ta e a que elle obedeceu, ceden-

do ao impér io das c ircunistancias . 

O decreto de ban imento , que se se-

gu iu a esta medida de r igor , n ão é senão 

a resposta dada ao soberano deposto , 

que recusou a pensão es t ipu lada pelo go-

verno provisorio. f undado em mel indres 

aue, em boa just iça , nào podem deixar 

de ser reconhecidos mu i t o respei táveis ; 

e, por tan to , e i tá longe de ser u m acto 

de caracter pun i t ivo estabelecendo pena 

pa ra cr ime pol i t ico, p r i nc i pa lmen te quan-

do nenhum elemento concorreu pa ra a 

existencia de qua lquer del icto por par te 

da Famí l i a Imper i a l b a n i d a . 

A inda que se quizesse v^r nas penas 

estabelecidas no Bod i go C r im i n a l da Re-

publ ica a de ban imento , a r t . 43. let tra b), 

como pena pol i t ica , o p rop r i o Cod i g o fi-

car ia em divergencia com a Cons t i t u i ç ão 

federal, v isto qne o ban imen to n ão só 

inhibe o condeninado de hab i t a r o terri-

tór io nacional , emquan to du ra rem os ef-

feitos da pena. eomo o p r iva dos dire i ta» 

de cidadfta brasi leiro ( a r t . 18 ) . O ra . a 

Cons t i l o i ç i o t e rm inan temen te dec lara que 

se perdem os dire i tos de cidadfto brasi-

l e i r o : a) p o r na tn ra l i sa r Jo em pair, es-

t r a n g e i r o ; b) po r acce i taçào de emprego 

ou pensão de governo es t range i ro , sem 

licença do Pode r Execu t i vo federa l (ar-

t igo 71. § 2 * ) . Apenas por estes deus 

mot ivos Os antecedente« históricos-les-

ta* <U*f09Í£de» H o egua imeu te f rUaa f c » . 

A D V O G A D O — D r . Pedro de To l e do— 

Ar« cita cansas em 1* e 2* instancias e 

no in ter ior do Es t a do . Escr iptor io , r u a 

de R . Bento , 12, sobrado . Residencia, r u a 

G a h i i o Bneno. 83 . 

A D V O G A D O S — D r s . José Pedro M a r 

rondes Cesar , José Augus to Cesar e Ar-

duino Bo l i v a r . Escr lp tor io ; rua dc 8 . 

lient o, n . 47 . 

S A M O S , 7 

llL', lí m.) 

11 5 j8 

11 l l i l t ' i 

úentes j. ira .ujuoile l im 

Ma l aga . . 

Cadi/. 

Bey rou th . 

Messina . . 

B i l bao . . . 

Tenrr fi-i. 

S I i t i i der 

A lger ia . . 

S e v i l h a . . . 

Va l enc i a . . 

\>ic / a . . . 

3 F t I O 

(Commercial T I eg ram Bureau, r ) 

f ' . i o , T 

qunn .N.ib.no concluiu 

: passado a j:rinieira 

0 r ap r St . r ada a S . 

ia, j us t i f i cando o dire i to 

i»or!o ontestado pela 

o Ama/, u n s c a ( ïuva: . 1 

D c n i i e t a a 

D E N T I S T A . - O c i rurg ião dent ista A . 

Castel lo faz qua l que r t r aba l ho dos m n h 

apei feiçAados e modern -s da sua pro-

ÍÍBFBO, p o r preços mu i t í ss imo razônve is . 

jiceeita pagamento em prestações, pre-

riantfntc eonfractadas.— Gab ine te e re-

sidencia. rua D i re i t a , n . 20-B. 

J . B I T T E N C O U R T — DENTISTA — Exe-

cuta t udo e oua l que r t raba lho concernen" 

te á sua p ro f i s s ão . Preços mod icos . R u a 

D i re i t a , n . 20. Bubrado. 

•ida a Cnmi.-aria Mascotte, esta < 

•ntipi'ia a liquidar o seu grande s!> 

• roupas bram as a preços < jc epciuiia 

/ >. L a r go do Ko.-.aii'í. (î. I I — .'} 

•a e os go ver...-dores oa liai 

nibuco, p e d i n l o s. « xc. qu : c 

central ampa re esses dous 

i rme 

X i e i l o e í r o H 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San 

ta Tliereza. 11. 2U-C. 

M O R E I R A C A M P O S — R u a M a r c e l a 

f ' codoro , u . 8-A. 

Cotejo-se <ste proced imento eom a di--

posiçào ter;, inan iu do a r t . 7ií e § I 0 

da Cons t i t u i ção , e a inda ah l se terá a 

contrad ição m i u i f f s t a entre o facto e a 

h '. . ntro o cou t r ang in i . . t 1 mant id > e a 

l iberdade assegurada . A » ' . . ^Mtn içào -

rante a brasi le iros e a »-xn i n g - l r o r e s i -

dentes no ; <1/. a inv io lab i l idade dos di-

reitos conce, iiontes á l iberdade, á segu-

rança i nd iv i dua l c á propr iedade , e es-

tatuo que n i i i g u t . n pode ser ob r i g ado a 

fazer ou de ixar de fazei- a lgum t cousa, 

senão em v i i t u de de le i . 

A lei n • pe rm i t t e o ban imento judi-

cial, e «die subsiste; não permi t te que h 

pena passe da pcssô.i do del inquente, e 

el!a se t rans in i t te , de ixando de ser—caso 

fosse- uru ac to de just iça , para so con-

verter n u m a vi : :gança cobarde; n.vi quer 

que se tol l ia o d i re i to de l e o "-ão a 

l iberdade de en t ra r no terr i tor io nacio-

nal, ou dcl le sab i r , e un ia í.-i!.:iiia brasi 

leira vive t x i l u Ja, s«.in poder v o i t i r á 

patr ia , que fo i cons t rang ida a de ixar 

obedecendo ás injuneçfies de u m a revolu-

ção t r i umphan t " : estabelece a egua ldade 

de direitos, de van tagens e do preroga-

tivn.i. o u m a excepção odiosa s.! ab re o 

mani lia p a r a u m pug i l o de brasi leiros, 

que se vêem segregado^, ha mais de tre-

ze nnnos, d a c o m m u n h ã o nac iona l . 

I nv io l ab i l i dade dos dire . tos concernen-

t i s l iberdade, á segurança ind iv idua l ! 

Mas .-"»mo se entende essa l iberdade ? 

C m : o se as i c gu r a ji esses direi tos ? A 

l iberdade n i o consiste ap-nus em de ixar 

que a lguém tenha d i re i to á v ida , e, a i 1-
da a-sim, f ' i ra d o terr i tor io do seu paiz . 

como no coso o c o r r e n t e : a l i ben lnde 

está em o i . J iv iduo ir e vir. sem peias 

nem excepções, gosar das van l ag ns as-

segura las a todos os c idadãos . part : ! ! :ar 

• las obr igações que lhes cabem, toi.ru-

parte nos negocios públ icos, c l "g r, s..-r 

eleito, concorrer com o seu esfor , > c o 

seu pa t r i o t i smo para o progresso • na-

ção e pa ra a fel ic idade do povo : ,ão 

somente a l i berdado physica. mas tam-

b é m a l iberda lo p sych i ea—«a l iberdade 

de pensamento e de" affecto. a l i berdade 

de consciência, de culto, de pa lavra , de 

imprensa, de ensino, de associação, de 

reunião, do pet ição , de profh<s9o—mora l , 

intel lectual , i ndus t r ia l , a l iberdade eni 

toda a sua p len i tude, sem r- stricções cap-

ciosas, sem sopl i i smas , a l i b e r J ade qu«? 

eleve no i nd iv i duo a consciência da sua 

d ign idade e o to rne ap to a en t rar n-> 

convh i o dos povos cul tos. 

A segurança n ã o g™ estabelece pela 

fa l ta de apo i o legal , pe la ausência de 

justiça, pe la inapp l icaç&o dos direi tos 

outorga f Ios a u m ind iv iduo , a uma fami-

iia, a um g rupo , n nm p a r t i d o : não <• 

desconhecendo á Fam í l i a Imper i a l ban ida 

os direitos cons t i t uc iona i s expressos e 

inflophlsmaveis. q u e se lhe dá a seguran-

ça de que precisa p a r i entrar . <»m esphe-

ra egnal . na comi-1 unhão bras i le i ra . A 

gurança se estabelece e se cons idera como 

a garant ia rea l e effective quer da li-

berdade, que r dos outros d ire i tos natu-

raeg. 

«Della se p ô d e d i i * x — q u e é o primei-

ro sent imento do hom*m . t an to q u a n t o 

nm dos instinetofl mais aguçados de tod-<e 

os auimae». pow que so resolve na defe-

sa de si mesmo , r.a conservação d a exis-

tencia ind iv idua l , no d i re i to s up remo d« 

v iver e n ã o ao f í r e r . 

Q u i m p e r e n s i n a—que a segurança eon-

Biate no goso lega l . • não i n t e r romp ido , 

d a v ida e de t o do que a el la »e refere, 

Í*SgM$T« f g f i t f j i 

CAUoTAQLM 

R i o G r a n d e do Sul 

P i r n n a g u á 

R i o de J a n e i r o . . . . 0 fornec imento b* 

d- Anton io I'< :-e 

1 Range l Pestana, 

io sangue e rstr ir 

n » M a t a d o u r o 

j .a ia vc!;icn,o.s; 

A lme ida e N»T. Ü 

a a r rema tação d 

rezes abatida.-: v 

de .Monteiro 0. 1 

Q U I R I N O D O C A N T O - Escr ip tox io c 

agencia» r u a de fc. Bento, 3 õ . 
Officiai a dcsi.stencia que o s r . Ange.o 

J e , ' de Arau jo a j ' resentou da serventia 

, , ta l i- ia do off ic io de par ' , lor e dc-stn-

buidor da comarca da c ap i t a l . 

O desistente já foi e;npos.>ado ha ' l ias 

no off ic io dc :i" tabel l iã » le nota»., pa ra 

J . P . F U R T A D O D E M E N D O N Ç A , 

leiloeiro ma t r i c u l ado—Agenc i a c escrlpto-

rio ú rua de San t a XJiereza. 10-A. 

a n o Po r consegnii . te : 

S» a Const i tu i ção federal assegura a 

brasi leiros e a exirangeiros residentes 110 

j a i z a inv io lab i l idade dos d i re i tos con-

cernentes á l iberdade e á segurança in-

div idua l ' a r t . Í 2 j ; se n inguém j ode ser | 

obr igado a fa?er ou deixar de fazer al-

guma cousa sen-'.o em v i t i u de de M 

ar t . 72, £ 1°- : h C ° diix-ito de | .cu* 

M E R C A D O S N ACI O N A E S 

M.nmas d' 0 Com : ne r cio de Sil* 

Paulo) 

caem: '1, no p ro l ongamen to rua I i 

de iro ( í a l v à o . 

— A Prefe i tura mandou rest i tu ir : 5ô.- i 

a Lu i z Carbone . i m ; o r t a n c i a cauci'-pa--'-

para ga ran t i r u e:c le . ' o do • <•: t 

para o serviço de a l a r gamen to 'i • j, r 

.seios na rua de S . J o ã o , entre as 

Formosa o Conselheiro Cl ir ispi . i i -io ! d 

par ; a Migue l HCIMIOI -. in;» r 

tancia caii-ionnda para ga ran t i r a . 

s<»rvr.ç*o dos lãdr i i i ios forn-"ido.s p .c . 

os passeios das r as D i re i t a e Q. i inze d 

Novembro : lHl í jò '»» , a Maleo la l-.lhV. : 

p i r î a ' v a de imposto p ago indevidan :- • 

b-s. a .José tieueroMO Prestes, iiiij) .;i:i i 

cia dc impos to sobre u m esnecl .ua 'o 

que pagou a mais; .">'>#. a W i l h e l m Ma r x 

i m p o r t a i i.i «io mul ta que lhe foi i.11 pos-

t a c re levada p o r despacho d-; s d >'.< 

estável 

HACCAS 

3 S . W 
asn:un !. 

Taxt1 

de desconto* 

p a i r o de Ingla-

terra 

ÜJ.ÍCO da França 

pai.-.» da Alleina-

Damoí-. aba ixo a integra da pe t i ção de 

habeas-corpns que, a favor da F a m í l i a 

Impe r i a l do I lrasi l , foi d i r i g i da ao S'u-

premo Tr i buna l Federa l por três jorna-

listas repub l icanos , os srs. Urbano Ne-

ves, O ly rup io L i m a c Alberto Veiga, nos-

sos va lorosos col legas da Trihinn, de 

tiantos : 

« I l lms . c exins. srs . presidente e mi-

nistros do Sup remo Tr ibuna l F e d e r a l . — 

E g r é g i o T r i b u n a l . — O s aba ixo assigna-

dos, c i dadãos brasi leiros, no goso dos 

ieus d i re i tos civis o polít icos, jorna l i s tas , 

residentes na c idade de Santos, Ks tado 

tíe H. Pau l o , f undados no a r t . 310 do 

Cod igo d o Processo Cr im ina l , a r t . 45 d o 

decreto n . 838, dc 11 de outubro de 

1890, c a r t . n i , § 2? , da Cons t i t u i ç ão 

Federa l , vflm requerer a essa E g r é g i o 

Tr ibuna l o rdem de habeas-corpns em 

favor de O a s t à o de Orléans, conde d ' E u , 

e sua mu lhe r d . I zaba l d Orléans, con-

dessa d ' E u , e seus fi lhos Ped ro dc A l 

cantara . L u i z de Or léans e Bragança e 

An ton io de Or leuns e Bragança ; do du-

que de Saxe , v iuvo do d. Leopo ld ina , c 

sons f i lhos Ped ro de Saxe C o b n r g o e 

Augus t o Leopo l do , membros da f am í l i a 

de D . Ped ro I I , ex-Imperador do Ura-

sil, pa ra quo cesse o constrang imento 

i l légal de que são vict imas, por força do 

decreto n . 78-A, de 21 de dezembro de 

188Í), que os ban iu do terr i tor io nacio-

nal , e possam gosar dos dire i tos concer-

nentes á l íber n a de e segurança Ind iv idua l 

assegurados a brasi leiros e extrangeiros 

pe la Cons t i t u i ç ão no a r t . 72 . 

E m ou t ros termos : pedem a revoga-

ção d o c i t ado decreto n . 78-A, de 21 de 

dezembro de 1889, visto a sua inconst i 

tuc lona l idade , p o r quan t o : 

A:'i- u l tu ra deferiu a 

süo 1'aulo Trunin a>/. 

ç.lo da planta dos ter-

f, p ni - s decretos ns. 

de agos to '• 3 de out ti-

ra serem desapropria-
vai a lem da pessoa do de l inquente u r t . 

7.'. § 19 ) ; se ; _m'tu pode ser ; • r 

' gu i do po r mo t i vo pdigi-wo " : P lo ieo 

( C o d . Pena l , a r t . 179j : s" n i n g u ém ; ide 

ser pun i do por fur to que 11 • ^ r.i (o 

anter iormente qua l i f i cado i r ine e nem 

com penas que não estejam p u viMUiímte 

estal 'e lec ;Jas ( a r t . 1" 1; se n ã o b i l-i 

que qua l i f i que crinie o fart 1 de s -r al-

guém fi lho, neto ou s. br im.o d o S r . D . 

Pedro de Á l c i o t ' .ra—é r v i i - . d e que o 

de. reto n . 7«-A. de í i l :e o» z emb ro de 

1889, represento, eonstitue, h »j'?, uru eous-

t rang imen to i l l eg . I de qu -ão v:< tiinas 

os membros da famí l ia : --thn .vuda . 

D.ir-s«-á o hab.-.n c• r.tns se n , • :;ue 

o i nd iv iduo s o f i n r ou n-. -iar " t i imiui-

nente pe. igo de soffrer violência, ou coac-

ção, por i l legal id de uii abuso de p-.der 

( ' 'o i i-t . Federal , art 72. § 2'2 . 

No as,j occorrente. h- m mi fes ta coac-

ção á l iberdade i . Ii\i i : . ! . p. r excesso de 

auctor iuade, por abu<-> de poder , visto 

eomo os paeieut- >. a'.. ' sob a pressão 

i l l eg . l do de ie • ;i!:; os ban iu , estão 

irnnadidos de • : . ,:r no ter r i to r io nacio-

nal e de pa r í i i j .ar dos dire i tos c deve-

res estabelecidos e asieg-.rados a nacio-

naes e a extrange iros . 

Nestes termos, os snnpl iecntes. a f f i r ^ 

mando sob SIM pa lavra d ; honra a ve rdade 

ile q uan t o a l l egam c qu>; consta dos de-

cretos e leis ac ima citados : a f f l r n i aud í f 

a inda quo o presente ped ido t em pov 

fim o restabefe im. nto dos d i re i tos que 

se p rendem á l iberdade ind iv idua l e qne 

ra tão p lenamente assegurados pe la lei 

fii damen ta l da Repub l i ca ; a f f i rmando . 

eniriui, que o i n t u i t o dos supp l ican*es i 

ver e levadas as inst i tuições v igentes so-

bre o pedesta l d t verdade c da le i—base 

suprema de t o los os beneficio* q ue po 

dein gosar os povos c u l t o s—pedem con-

fiant. s a esse E z r *gio I ns t i t u to que . em 

nomo da p r óp r i a d ign idade nac iona l , faça 

completa e merec ida 

J U 8 T I Ç V 

Santos. 3 de jane i ro de 1903. 

URBANO SAMPAIO N t v t . s , 

O L Í M P I O L I M A 

Ai.BTBTO VEIGA , I 

O secretario da Jnsti» a comnmnieou 

ans ju izes de dire i to das uivers as comar-

cas do l is tado que foi man t i d a p a r a todo 

0 exerci-io vigente a q r . i n t i a f ixada, por 

acto de -1 de janeiro do anuo passado. 

1 •• • « pa t íümento das despesas com ••> 

t r i b ui cs -î - .'.TV das me-mas • o?u:;r- ;.s. 

ris, 3 Inezes . 

Merca lo «ir 1: r-

lim, 3 m» 

Cambio-i 

Sobre ParU 

• Ilrux- i is . 

. Nova-Vork 

Génova . . 

. L isboa . . . 

Cheques 

IViris sobr>- |J . ia 

Pari«« sobre Hcs-

panlia 

Paris sobre Ber-

lim 

T Í T U L O S 

D R A S i L E l S C S 

— Pagamen to aue to r i su l de OCirs, á 

banda musical «E t to re F ieramosea» , p •• 

los couct.-rtos que execut m durante o 

mcz de dezembro no j j r d i po' d.: 

L u z . 

—Heqii'-ri.-nenfos lr»nt»m d.-'pa' hndo i : 

de d . Ignez M-nd'-s c J o a jn im d-: S..-i/:. 

Mendes, pedindo r d e v a m e n í o de ;-..;''a. 

— I » :ferido. cumpr i ndo a int ima. ; lo r.o 

pr.-.s • de :',() d ias . De Pa l a d i n o \ntoi,-o. 

p" . i ido esta- i • i . ' . :u 'r .to.—Indef- rido he 

\ icent • de Leone, ped i ndo relevam. ' : ! " 

de ir.:i'ta —De fe r i d o . De Joaqu im fer-

reira . ped indo licença p a r a j ogo de Lo-

las: í i a b r i e l Vidal , ped i ndo licença para 

nm depos i to de lenha; Savcr io Lasciva, 

ped indo licença pa ra q u i t a n d a . — S i m . 

De Bap t i s t a Sc Ca rva lho , ped indo certi-

dão: Ma r i a no Ra lsamo, sobre estaciona-

mento , c Migue l Rocco, ped indo licença 

para q u i t a nda . — S i m , em termo« . De 

r e r r a e m i & C . , ( l o rgon i o Garc i a , Giu-

sepp ina Moniz , .Toão Fa l l i a , And r é Hellica; 

F lorêncio L u p p i Ksmur ro Francisco. An-

ton io Fernandes de O l ive i ra . Sizoni Chris-

p ino & Rosa Monaco, e Paschoal (Jra-

ducco, ped indo lançamento ; Antonio La-

torre, J o ã o Gorges Ra f f u , Francisco de 

Mello, e Francisco P izz i , ped indo alvará 

de transferencia de local; Essanio Lu i z , 

Geo rg i no Bonosso. A b i b C h a d a d 5r C . . 

Lu i z dei Grande , S i lvér io S i lv ino e L J I Z 

Testa, ped indo baixa, e A l fonso 0»m-

mercio, pedindo l icença p a r a vender g me-

ros a l imen t í c i o s .—Ao Theaouro para os 

devidos iins. De S . M i r a n d a P in to , José 

Redo t t i , Bu lhonna . Jos.; Fer re i ra da Ro-

cha, Associação «V i l l a Ma r t i n s » , Light 

and /'oarer, Mar i a da Cos ta Carva lho , e 

Mar i a d a C r u z Cos ta , ped i ndo ; ipprova-

ç ã o de p l a n t a . — V Directorir» d. Obras , 

para os devid . s f ins . 

— O s moraderes d a rs« C a o i em 

nume ro de 130. d i r i g i r a tem ao 

s r . d r . Pre fe i to mun i c i p a l tmt aba ixo 

a ^ • g n a d o ped indo provi t tencias para o 

me l ho r amen t o da i- e t aa rua , eomo • -

j a m a collo. ação de l amp i ões , g m a s para 

ca l çadas , e te . e tc . 

Heliéo essa r u a u m a das ma is impor-

tan t cs da zona, eaperam os reels « a n t e » 

ser a t tend i dos . 

Dizem de 'Washington que. a despeito 

das declarações do presidente Castro, 

vê-se dos te legraminas recebidos pelo 

jYeir-Vork / / r i aid que pud-ram e v i t a r a 

censura, que a única solm i > da crise in-

tensa qi!'í re.na • m Verc-7 e.-;a é a de-

missão do mesmo presi lente Cypr i ano 

Cas t ro 

O-i habitant« s de L a G u u h y r a começam 

a sentir a fa l ta de vi\er<s. 

En t r e ns t ropas do presidente C. is 'r . 

e as forças revoluc ionar ias , travou-se tim 

encontro encarn içado a 13 k i lometres de 

Caracas . Fo r am vietoriosos os rebeldes, 

e a sua victor ia occasion »u grande pâni-

co entre os que cons ideravam invencível 

o presidente Cas t r o . U m a commis l ## 

don pr iuciuaes c idadãos da Cara-as diri-

giu-se hoje ao presidente Castro, para 

lhe pedir que dô a sua d e m i s s o ; o ge-

neral Cas t ro recusou-se, u i zcudo que nào 

renunciar ia a presidência , sein pr ime i ro 

da r u m a ba ta lha decisiva contra os re-

beldes. 

O general Ma t tos pub i i r ou uma pro-

c lamação ped indo ao presidente Castro 

que d^sse a sua demissão, visto ser eile 

o un i ro obstáculo que se oppõe á solu-

ção das d i f f ieu ldades existentes e ao 

desapparec imento dos per igos que amea-

çam a t ranqu i l l i dade do pa iz . 

En t r e Ber l im e Wash i ng t on , a diver-

gencia de opin iões é c ada vez mais ab 

s o l u t a : Wash ing ton parece dese jar ar-

dente e s inceramente a melhor ia da si-

tuação , por meio de n m a r r ô r do defini-

t ivo, re la t ivamente ao arb i t ramento , e, 

bem assim, anceia por q t t expire o blo-

queio, que t an to ma l t em causado ao 

commerc io amer icano; Ber l im n ào mani-

festa nenhum deseio a n a l o g » e telegram-

mas dessa fonte d izem a t é que a AIlc-

m a n h a pretende a p p l i c a r o b loque io com 

o ma i o r r igor . C o r r e m a i nda «made * es-

parsas. em que se a f f i rma estarem os re-

vo luc ionár io* venezuelanos sendo apoia-

dos pelos a l ü a d c s . » 

Ca f.: b aMca lo ho j ' 

N a Pau l i s t a 

E m Silo P a u l o . . . . 

S o r o r j b a n a 

E m C a m p o L i m p o 

X o lira/. 

X o I a ry 

2 . 0 8 0 • 

Ouro 187U l 1 a % 

1S-Í» 4 ".) 

j :> 

Fund ing 5 

5 °;o Oêste de Mi 

nas 

Premio dc onro 

Buenos-A i res . . . . 

Cambio sobre 

Londres 

Buenos-A i r e s . . . . 

E m egna l da ta de 1902 : 

En t r adas 3 8 . 4 M 

Desde o d ia V U 4 . 0 2 f 

Desde o d ia 1" de j u l ho 7 . 6 6 4 . 6 2 1 

SlM-k 1 . 1 0 9 . ALT 

Vendas — 

Hase 

Despachadas 2 Î . 5 8 0 

Emba r c ada s 35.720* 

Fer iad J 

Commercial Telegram Barem*) 

S.tKTOfl, 7 ( 2 , 1 0 t.) 

Mercado , estável . I n a l t e r ado , 

õ pontos m a i s a l t o . 

BASTOS, 7 ( 1 , 2 0 t . ) 

Mercado, ca lmo, po rém f i rme. 

Good average, 39800. 

S A 5 TOS, 7 

Mercado , estáve l . 

Good average, 3 $ 8 0 0 . 

Pape l par t i cu la r . I l 25(82. 

En t r adas , 2f t .702 saccas. 

0 ib b las : Aquitaine, hont em com, 0 . 1 * 9 

saccas « To»cama, bo je , com 4 . 6 1 t « • 

cas, p a r a a E u r o p a , 

a t osk , 1 943 .33« m u m m . 



0 b r ' 
f i rms. 

11 S i« . 

; typo 7, 4 $ a t t . 

por cabotagem • V«rr» d«a-

I.TOÜ, 

M i l « w o n t o « l o s m e r c a d a s 

« I N O d o j n n o i i - o 

( Commercial Migram Bureuiu ) 

^ I»»A-VOKK — Estável . A i la parcial do 

. I S l d a s , 32.000 «accns. 
] O disponível. iualtei ario, tvpo 7, 5 3;10, 

[í VP® ». * 18|l«. 

«AT»E—Estável . Ba i x ado I i 4 . 
Vend»», 10.000. 

, «AMBL-nao — Estável. Alta pa rda l do 

" v s n d a s , 20.000. 

I — C a l m o . Al ta parcial dc 3 d . 
Venda», 9.000 saccas 

; R m u i n o o o i n p a i v t t i v a 

f e o l i a m e n t u s 

d i » s 

MEZES P r o ç o a 

NOVA YORK i iAvns 
6 Û ti 5 

d . 45 4 .40 32 32 
4 .60 4 .60 32 Vs 32 »/. 

4 .95 4 .90 33 '/. 33 'U 
s . : s S .10 34 34 '/. 

HAMBURGO I.OXB112S 

e 5 tt 5 

26 '/• 26 V» 26(3 2«|3 
27 27 27[ 20[j 

28 28 28[ 28[ 
28 •/. 28 '/. i'8[9 28(6 

0 COilEROIO DE SAP PAULOQuinta-feira, 8 de janeiro de 1903 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S EM 7 

D E J A N E I R O 

HA v ra—Es t áve l . Baixa de 

Opções : inar jo , 32', ' . ; setembro, 33',s. 

BAMBÜROO-Estável. Al ta de ' . i . 
Opções: março, 26 V»; setembro, 23. 

t0m>BE3— Estável . Alta d e 3 d . 
OpgSes : março, 26]3: selcuil.ro, 28. 

SAKTOS—Calmo, porém f i rme. 
Oood acerage, o38il0. 
Papel particular, 11 23i32. 

TELEGRAMAS 
Serrtoo especial d'0 Commercio 

de São Farto 

I K T T U m O R 

R IO , 7 

O dr . Rodrigues Alves subirá para Pe-

trópolis logo que receba a chavo do pa-

lacete, onde vai passar o verão. 

Antes disso, designará os dias cm que 

t i r á a palacio. 

A l conferencias e despachos com os 

mtaUtros realisar-so-io naquolla cidade| 

tendo provável que venliu a palacio to-

das as quintas-feiras. 

exc. conferenciará coin os »rs. 

'Oldo do Bulhões, ministro da Fazen-

e Borges Monteiro, procurador sec. 

ai, sobre a questão da Sorocabaua, 

arrecadação do bens vai prose-

lir. 

R I O , 7 

O sr. J . J . Seabra, ministro da Jusli-

çs, pretende mandar brevemente execu-

tor as obras no edifício da rua do La-

vradio, onde funccionou a Côrte de Ap. 

pel la;ao, j23jjt ser all i inafaliado o pala-

Binisterio da Jus t i ça . O prédio 

actualmente está, na praça da Rc-

puTmca, será reparado, o depois occupa-

do pelo Archivo Publ ico. 

RIO. 7 

A directoria da sociedade dos proprie-

tários de estábulos foi boje pedir ao pre-

feito a revogaç-Jo da ordem quo prohibe 

tos vendedores de leite aerem acompa-

nhados das vaccas. 

O prefeito declarou que sustentara o 

teu acto. 

R I O , 7 

O prefeito, de accordo com a policia, 

resolveu que os carrinhos de m i o tran-

l i t em pelos trilhos sem impedir o trafe-

f o dos bondes. 

J t e » , " / 1 ' ; B I O . 7 

O srTKi iy Barbosa, por achar-se en-

fermo, não acceitou o convite que lhe foi 

feito pelo Club Acadêmico para orador 

oHicial na festa em homenagem ao barão 

do R io Branco, a realisar-sc no domingo, 

18 do corrente. 

R IO , 7 

O dr . Castro Maia, cx-dircctor do 

Banco da Republica, segue brevemente 

Vim sua família para a Europa . 

R I O , 7 

Dizem que o cruzador Barroso i r i 

retribuir as visitas d Republica Argen-

tina c ao Chile, o o Benjamin Constant, 

ás nações da Europa que mandaram na-

vios de guerra a esta capital, por ocea-

|!5o da posse do actual presidente. 

R I O . 7 

O dr . João Maria de Lacerda, nomea-

do procurador seccional em Matto Gros-

s o , prestou boje compromisso perante o 

poenrador da Republica. 

R IO , 7 

Na sala de audiências do juizo federal 

installou-se boje a junta de eleitores fc-

deraes. 

Procedeu-se a divisão do districto cm 

iecjSes eleitoraes, designando-sc os edi-

I c i os onde fnncefonarão as mesas ua elei-

t o de 18 de fevereiro. 

O dr . Moraes Sarmentu, segundo pro-

motor publico, fez parte da jnuta por 

iesigraÇH» do sr . Seabra, ministro da 

Just iça. 

R I O , 7 

Talleccu lioje o sr. Abdon Fi l into Ml-

fcaez, senador pele Estado de Parahyba 

<« Worte. 

R IO , 7 

Os conductorcs de carrinhos de mão, 

formando grandes grnpos em diversos 

pontos da cidade, vaiaram os companhei-

ros que trabalhavam com os vehiculos 

por fora dos trilhos dos bondes e vira-

ram algumas carrocinhas que encontra. 

<ram paradas. 

Nos largos do Capim e do Paço, a a g -

l o m e r a ç ã o é maior , tendo-se dado li-

geiros confücto» • a lgumas prfeões. 

O policiamento da 1" , ? e 3* cir-

swncr ipções urbanas foi reforçado, te»" 

i a a policia procedido com « I m a . 

Até agora aia hoort » taqo» aos bondes 

I carroças, M a i s sgsoezu da Preíeit«-

ra, c o n f d r m m f w f r t w a . 

ím l i M s t l i i T 4 * c u r U U s de a i o 

anrtsstaiKl» c m t n o acto da Rrefeitara, 

R I O , 1 

N o Banco 4a Republica, reuniu-a» a ai-

ssmbl fe geral dos accionistas do novo 

L loyd , sendo eleitos directores: prssld in . 

te, o d r . l let im 1'aes Leme; gerente, o 

capltüo de mar e guerra, José do Mello 

Alvim; secretario, o dr . Horácio ünlnia-

r les . 

O conselho fiscal ficou assim consti-

tuído: a f irma Hirne k C . , Jul io Miguel 

d» Freitas « o banco da Republ ica . 

A directoria toiuanl posse amanhã. 

R IO , 7 

O d r . Campos Touriulio, I o delegado 

auxil iar, apresentou-se no sr. presidente 

dü Rep i b l i n i o ministro da Justiça, por 

ter assumido Interinamente a chefia da 

po l i i iu , — 

1(10, 7 

O general Pinheiro Machado seguiu es-

ta manhã, em carro especial, para a es-

tação de 8anl 'Anna, onde se demorará 

alguuo dias em uma fazenda sita nas 

proximidades daquella estação, seguindo, 

na proxiina segunda feira, pelo trem uo-

cturno, para essa capital. 

ItIO, 7 

O d r . Carlos de Carvalho, já restabe-

lecido, compareceu hoje uo Banco da Re-

bliea. 

l i 10, 7 

Amanhã, serti entroguo aos syndicos no-

meados pelo governo o eseriptorio cen-

trai da Sorocabana, á rua do S . Pedro. 

O juiz Nabuco de Abreu, a requerimento 

dos syndicos, requisitou do chefe do 

policia a reliradtt da força que guardava 

o prédio. 

R IO . 7 

Part iu para Nova-York o fazeudeiro 

paulista Henrique dos Santos Dumont . 

R IO , 7 

Foi nomeado o general Teixeira Juuior 

ministro do Supremo Tribunal Mi l i tar 

para a vaga aberta eoin a morte do ma-

rechal Miranda lieis, sendo por isso c io-

nerado do cargo de director geral úa 

art i lharia. 

Para este cargo foi nomeado o general 

La iz Mendes de Moraes. 

R IO . 7 

Serão assignados hoje os decretos ap-

provando o protocollo do Madr id para a 

protecção das industrias; abrindo o cre-

dito de 100:0008, P « a occorrer ás des-

pesas com a missão especial em R o m i . 

SANTOS, 7 

A redacção d ' J Tribuna encaminhou 

ao Supremo Tribuual Federal a petição 

de habeas-corjins cm favor da Famí l ia 

Imperial, petição hoje publicada na mes-

ma folha. 

SANTOS, 7 

Taxas que vigoraram hoje para vales 
ouro da Alfandega: 

London Bank 31 
River Plate I innk 11 l t2 
British Bank 11 17[fi2 
Brasilianische Bank 11 1|2 

Banco Commercio e Industria. 11 1 ['2 
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DUNK»|KMff i , 1 

Falleeeraiu aqui très of f idaaa da gale-

r a JUeríie, que chegou de Saigon. Esses 

officines foram atacados de beri-berl du. 

rante a viagem. 

Alguns marinheiros estão também ata-

cados do mesmo inal • foram recolhidos 

ao hospital. 

L O N D R E S , 7 

Referindo-se ao protesto d » Inglaterra 

sobre a passagem do uavios russos pelo 

estreito dos D.nrdsuellos, os jornaes da 

manhã Insistem etn dizer que o direito 

eoncodido ã Russi» deve extender-so 

Inglaterra. 

NOVA-YORK, 7 

Segundo lelegramuiug recebidos, o bio. 

quoio de Coro, pelo iiorto do La Vela, 

devo começar hoje. 

l 'm cruzador italiano commandarà 

esquadra bloqueadora. 

BUENOS-AIRES, 7 

Foi imugurad« com grande brilhantli-

mo a linha férrea para a Bolívia, 

O jornal La Nadou critica a prectpl 

Uç ão das Camaras cm votar o orçatm n 

to . Descobrimm-se lacunas quo è precr 

so preencher com créditos supplemeuta 

res. 

SANTIAGO, 7 

Eiuquanto durar a negociação aobre 

venda dos encouraçados em oonstrucção 

estes lerão o-i notiies de Sitntiayo, I'al 

paraíso, Vergara e D»noso. 

BERL IM , 

O principe herdeiro du Allemanka 

gitarJ ainda este tuc-z a cidade de Con-

stantinopla. 

BERLIM, 

Voltou para La Guahyra o cruzador Sía 

rleito. 

As potencias alliadas declararam, em-

bora em tom conciliador, que mauterão 

bloqueio ate que o general Castro accel-

tc as condições que lhe foram rpresen-

tadas . 

PAR IS , 7 

O empregado La Fontaine, do Banco 

da França, desfalcou a caixa em cin-

eoenta mil fi-ancos. 

O sr. Combes, presidente do Conselho 

de Ministros, resolveu apresentar-se can 

didato á senatoria pelo departamento do 

Cbareute-Inferieur. 

Os generr-

je assistir;,:1.; 

berlain. 

PRETOR IA , 7 

s Botha, Delarey e Cron-

ã recepção do s r . Cham-

BUENOS-AIRES, 7 

Durante o anno de 1902, jogaram-so 

nas loterias, nas corridas etc., quarenta 

e cinco milhões de pesos. 

I.a Saciou aconselha ao governo em-

pregar medidas energies® contra o jogo. 
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Telegramma do Rio, affixado bojo, ao 
meio-dia, na Associação Ccmmercial: 

Entradas 10.800 
Embarcadas 22.000 
Mercado, sem animação. 

Entraram, procedentes do norte, os va-
pores: Pernambuco o Keugcfield, o -'o 
sul Thespis, Thames o Argentina. 

SANTOS, 7 

Movimento do porto. 

Entradas : 

Vapor allemão Boiin, procedente de 
Manchester o escalas, carga vários gêne-
ros, 30 dias de viagem, consignado a 
Zerrenner Bulow & C. 

Vapor belga Camões, procedente de 
Hamburgo e escalas, 20 dias de viagem, 
carga vario» geueros, consignado a F . 
S . Hampshtre & C . 

Vapor allemão San Nicolas, proce-
dente de Hamburgo, 42 dias de viagem, 
carga vários genoros, consignado a E . 
Johuston & C . 

Vapor inglez Thames, procedente de 
La Plata, carga cm transito, 3 dias de 
viagem, consignado a Holivorthy Ellis 
& C . 

Vapor italiano Toscana, procedente dc 
Buenos-Airés, 3 dias de viagem, carga 
em transito, consignado a F . Matarazzo 
& C . 

Sabidas : 

Hiate nacional Bon Bodoipho, para 
Tijucas. 

Vapor italiano Toscana, para Gênova. 
Vapor inglez Thames, pa ra Southam-

pton. 

MANAUS, 7 

O dr . Cavalcanti Mello, redactor do 

jornal Qno-Vadis? publicou utn manifes-

to na Provinda, denunciando as barba-

ridades que soffreu, por ordem do go-

vernador do Estado, Silvério Ncry. 

Nessa publicação, o dr. Cavalcanti Mel-

lo deu ao conhecimento do publico docu-

mentos importantes que comprovam as 

suas allegações. 

E X T E R I O R 

L O N D R E S , 7 

O correspondente do Standard em 

Brnxcllas enviou um despacho a esta fo-

lha, dizendo que as negociações para a 

renovação do tratado de commercio an-

glo-belga proseguem activamente. 

Accrescenta que o conda Sinet Naever, 

ministra das Finanças da Bclgiea, par-

tirá brevemente para aqui. 

L O N D R E S , 7 

O Moming Post, em sua edição de 

hoje, diz que a Allcmanba informou á 

Rússia que não pretende de fôrma algu-

ma apoiar o protesto da Inglaterra, so-

bre a passagem de navios de guerra 

russos pelos Dardanellos. 

ROMA , 7 

Devido a arbitragem do prefeito de 

Nápoles, estã terminada a g r í ve de T»r-

re Anminziata. 

M A D R I D , 7 

O corpo do m. Mata» Hagaata foi ooi-

tocado m vestlbirta do C o a g r a s * . 

O rei Affoaso X f l l esteve alli honten, 

r w á n d » b ame s a f r a • • g r a r t a satadlsU 

• W t o . 

Corre o boato de que 

nier de Bourbon, filho do 

serta, vai entrar para a 

suitas. 

ROMA, 7 

o príncipe Re-

condc do Ca. 

ordem dos Jc-

R O M A , 7 

A banda de musica municipal do Roma 

irá em junho á Inglaterra e á França . 

PAR IS , 7 

Diz L'Echo de Paris que o s r . Jea-

norolle será o successor de Pierre T.af-

fite, recem-fallecldo, na chefia da Escola 

Positivista tia França. 

B A B C E L O N A , 7 

A Imprensa noticia qua o sr. (tulrao 

Costa, quando part ir para Nice, s«rA 

acompanhado até a fronteira por gr inds 

numero de notabilidade» c a t a l ã . 

MADRID, 7 

sahlincnto M Foi concorridiísimo o 

corpo do sr. Msteo Sagasta . 

Abriu o préstito o arcebispo. 

Compareceram também todas as nota-

bilidade» cxlrtngciras o narlonnes e to-

dos os ministros. 

O dia estava btll issimo. 

BARCELONA, 7 

O sr. Quirno Costa, tendo recebi ! 

•ITILUOMATO 
O 4r . Victor Ayro»». i * dêl igado «u 

xilUr, ronttoúa a tr«ba ! l i ir »otlvnmeuU 

üoa EsUdoi—10. • asm daclaric»c ác 'n-.mimento do crodoro» offaraeld» por 

ICítado—-A9; Ha l l t noa-^S ; p o r l r ^ M « ^ " — a . 

do 

IH tis noticia« sobro a aaíido DE sua família 

seguirá hojo rausmo para Nice, caso nJu 

teniium resposta trainjuillisadora os tele 

grammas que expodiu iiii.se sentido. 

r A H « r 7 

O sr. Pulletau, ministro da Marinha 

adoptou o dia do oito horas para todoH 

OH ars<»R!u'»*, estabeleeimeutos c portas 

militares da Frauça. 

Kssa medida entrará cm vigor no diiv 

15 do corrento. 

V1ENNA, 7 

Dernm se inuudaçDe» deaastrosr.a eojj 

Tarios pontos da Áustria o da ííuiigria, 

tendo se já verificado ein consequenci« 

dessas inuudaçfii-s 11) mortos e 7 ferMoa-

PARIS, 7 

Noticiam de Montpellier que os advo^ 

gados dos accusados de cumplicidade nem 

crimes de Margucritle, aldeia da com-

inuua de l i amman liUira, districto do Mi* 

liana, ua Algéria, recusaram continuar a 

defesa de seus constituiu!cs, e:n virtudfl^ 

da côrte ter rejeitado as suas conclu-

sões . 

A' vista dessa recusa, o procurador 

geral pediu a noiueacào de novos advo-

gados. 

, ara descobrir todaa aa fatcatrú 
labil trnmpolinairo Santi Malerba. 

Ainda liontem, tove scioncta dos dons 
floffuiotes factos : 

Km (tiaa do m«z de jul l iodo aan<> ua«-
sado, Santl Malerba, indo i\ caaa de Ma 
mar «Jiiisoppe, situada na avenida Tira 
dentes, n . iw , propòz-lhe a coinpri 
da roferida propriedade, pela quantia de 
cinco a seis contos. 

Kntrando cm accôrdo com Oimeppe, 
pediu a este um titulo de propriedade, 

> t o é, a oscriptura da acquisiçtto que 
^demonstrasse nUo estar aobrecarr«^a<fa 

de ónus a casa quo doveria ser objecto 
da transncçflo. 

Manar deu-lhe. cntAo, a escrlptnra la-
n a d a no momento em quo edmprara de 
um terceiro aqueila propriedade 

De posse desse documento, Banti Mo 
lerba urdiu o plano criminoso. 

Procurando o s r . Jamos Ducan, propo/-
llio um empréstimo da quantia de 
sob uma hypotheca da referida casa. 

O «r . Ducan acceitou a proposta sem 
nada desconfiar, umr, vez qtn. o pro; o 
nente cxhibia um documento compiM a-
torio dc estar a casa desonerada 

No dia '23 d» julho, foi lavrada no car 
torio do taballiíu» Carmilo a eacriptura 
do hypotheca da casa referida. 

Figuraram como devedores MauearO 
seppe e Bua nm'her Luiza Muuacar e co-
mo credor Jamea iHican. 

E' de notar-se, porém, quo a «'s r iptura 
foi asKi^jiada, mio palas pessoas quepe i» 
suem realmente aquclles nomes, mas por 
outras arranjadas por Santi Malerba, que 
so serviu do niesmo processo us;ido nas 
falcatr.ias anteriores. 

O segundo facto ó mais ou menos o 
aeftiiinta: 

Ha cèrca do seis mezes, appareceu no 
restaurant de Thereza Aiigeliui, á rim 
da K.stneiio, o celebre Santi Malerba, 
acompanhado de um homem alto, more-
no c dc compleição forte. 

A podido de Malerba, esse individuo 
esteve hospedado no restaurant durante 
tre* dias. 

Num desses dias, Malerba pediu a 
Thereza AngeHni que foMse assignar uma 
escriptura de hvpoílieca. usando do nome 
de KlizH Orsoline, supposta mulher do 

GENEBRA , 7 f 

A prinoeza real de Saxe declarou quo. 

por deferencla X familia real, viverá siJ-

sinha emquanto durar o processo do di-

vorcio . 

hospede, visto como esta se a; liava 

ferina no interior do l istado. 

Angeüni acceitou a prono^ta mio se 

sabe se em b^a fé, ou mediante promes-

sa de remuneração. 

Accordes, diri^imm-se os tres ao ear-

torio do tabell i io Canui lo e ahi ft»i la-

vrada ama escriplura -l" hypotheca do 

—" J valor de tros contos e pouco, a favor de 

PARIS, 7 " ^ C a t a l d i Napoleão o d . Catahma Ser. 

Os funeraes do sr. Pierro Laff ite effe 

ctuar-se-ào no dia 11 do corrente. 

O general André, neRsa occasiSo, prcí^ 

nuuciara um 

ci no. 

discurso cm nome do : 

Telcgrapham dc Fez 

duas tribus insurrectas : 

Têm cahido subrJ 

torrenciacs. 

TANGER , 7 

informando que 

e submetterara. 

L ISBOA , 7 

, cidade chuvas 

Chegaram outros deputados regenera-

dores que vieram assistir á reuníilo do 

part ido . 

I ío je, quando se davam as salvas em 

honra a Epipliania, da torre da forta-

leza de São Julião, uma bucha de cartu-

cho despedaçou o braço dc um soldado e 

feriu outro. 

CONSTANTINOPLA, 7 

Acredila-sc aqui que a Italia e a Áus-

tria não se envolverão nos negocios da 

Macedónia, seguindo o exemplo da Ingla ' 

terra, França o AU.manha, 

C A P T O W N , 7 

O governo da Colonía do Cabo publi-

cou uma circular offerecendo serviços nas 

regiões occidcutaes aos agricultores do 

norte da Italia, prometteudo fazer as 

despesas de transporte das familias qu c 

so resolverem a ir colonisar aqucllas re-

giões . 

CARACAS , 7 

O commandante da canhoneira ameri-

cana Martella conferenciará hoje com o 

sr. Bowcn, ministro americano. 

PAR IS , 7 

Os dados officiacs sobre as contribui-

ções indirectas assignalam que, no mez 

dc dezembro findo, a receita excedeu a 

arrecadada cm egual periodo de 1901 cm 

10 milhões de francos. 

MADRID, 7 

A's 10 horas da noite, terminou a exr 

posiçüo do corpo do sr. Sagasta. 

Amanhíl, rezar-sc-ão aa missas de cor-

po prescutc. 

O Congresso decretou honras militar 

luto offki-.il por tres dias. 

CONSTANTINOPLA, 7 

Annuucia se como terminado o conílicto 

ijue havia surgido enlre o emir dc Neg<| 

cftcichs de Koweifc. 

MONTPELL IER , 7 

Os advogados dos implicados na rebel-

liào de Mal-gucritte voltaram de novo á 

defesa dos mesmos, defesa quo tiles ha-

iam abandonado, dando assim por ter-

minado o conílicto com o ministério pu-

blico. 

WASHINGTON, 7 j 

A coinmlssão das Relações Extcriorèa. 

do Senado auctorisoii uiu relatorio íavth 

ravel á arbitrag»iu Internaôionai rooore/ 

mendaâa pelo Congresso ran-Amcricaijo' 

que se reuniu uo México. 

DHUXELLAS, 

O Journal dc Brnxcllas desmente a 

noticia do Stai. Jard sobre o tratado 

anglo-belga. 

TANGER, 7 

A missão mi l i tar franceza partiu para 

Fez, C3ta manhã, levando á sua frente 

um coronel, ura capitão e um medico. 

Acompanhou-a o secretario da legaçSo 

franceza. 

Está encarregado do serviço do vaccl-
nação contra a variola, ua Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ús 5) horas da 
tarde, o inspector sanitario, dr . Luc js 
Catta Preta. 

+ 
Nesta data. em 1823, d . I'edro I or-

dena que Kftjam considerados seus subdi* 
to.-, o:i portuiiuc7.es que iiito regressaram 4 
Patria dentro de seis mezes. 

Annuucia lioje o sr. Jul io Antunes do 
Abreu quo vai vender depois de amanlift 
o grande premio de 200 contos, da lotii-
ria da capital federal, nniea em que valo 
a pena jogar, já pela sua seriedade nas 
extracções, já pela bòa organisaçáo dos pla-
nos, com ou quaes não poderio concorrer 
outras loterias. 

A agencia geral do sr. Abreu c á r i a 
Direita, 39, onda lia também bilhetes pfc-
ra a loteria de 15 contou a correr boK. correr bo/í. 

N 
por a l 

fíezatn-se as seguintes m!ssas: 
Ai i H horas, na cgreja da Sc, 

ma de d . Maria Klzkaliali; 
A ri 8 '/, horas, na egreja do S . Cora-

(;3o dc Jesus, por nlma da baroneza de 
Atibaia: , 

A's 8 boras, na egreja de S . Gonçalo, 
por alma dc d . Kscholasticu 1'uulina de 
Jesus. 

O sr. Luiz Mangeon, agente geral das 
loterias da capital federal, á rua Quinze 
de Novembro, 27-A, annuncla hoje por 
esta folha que cm sua casa ha um bonito 
stock de bilhetes para os 200 contos de 
sabbndo proximo, depois de amanhã. 

Tliereza Angetlni f irmou a escriplura 
com o nome de lülisa Orsoline e comum-
inou se a ladroeira. 

Este facto fui narrado bontein ao dr . 
Victor Ayrosa, pela própria Tliereza An 
gellnl, quo declarou assim proceder para 
demonstrar a bía fé que presidiu ao acu 
acto, agora reconhe. i :o como criminoso. 

O dr . José Maria Bonrroiil, juiz dc 
Direito da 2." vara criminal, expediu 
hontem mandado do prisão preventiva 
contra Santi Malerba e Angelo Angcllcl. 

Montam até agora a 21:7003 os pre-
jaizos causados por Malerba. 

Aiuda bojo ternos de rejri*lrar cartões 
de tJÔas fes'fts dos srs. : Laemmert & 
C . , Salgado í ; C'„ Anatólio c Cicero 
Valladarcs, de Santos ; commcndador 
Francisco Nogueira de Carvalho, nosso 
prestimoso correligionário, de Caia lïrau-
ca, Franciaco Cleto, de Ribeirão Freto ; 
dr . Franco Meircllea, clinico nesta capi-
tal, o Gabriel de Moraes. 

Recebemos aa reguintes folhinhas : da 
casa Laemmert ; de Fratelli Secchi ; da 
Loja do Japão e de Salgado & C . , rua 
do Seminário, fiõ. 

A Supcrintciidencia de Obras Publi-
cas vai informar os seguinte! officios : 
da Camara Municipal dc Paraliybuno, in-
dicando < sr. Joaquim Marcondes Sodré 
para encurregar-so da conservação da 
estrada que da mesma villa vai ú de 
Caraguatatuba; da Municipalidade de 
S;iul:t Cruz da Conceição, pedindo a rc-
piíWç3o da ponte nova sobre o ribeirão 
do »líoque». na estrada que daquella lo-
calidade vai a Pirassununga; da Camara 
Municipal d» villa de Jataby, pedindo a 
reparação das pontes sobre o rio líocai-
na, que l igam aqueila villa á estação de 
Cachoeira; da estrada que vai a Silvei-
ras c reparação do edifício onde fu:n:-
ciona a cadeia; da Camara Municipal de 
Areias, propoudo encarregir-se das obras 
de reparação da estrada que \ai 1er a 
Campos Novos do Cunha, mediante con-
trato prévio. 

A Snperintendencia de Obras Publi-
cas vai informar relativamente aos repa-
ros de necessitam as caixas de u e i ;a 
da cadeia de Lorena. 

A chefia de policia vai dar informação 
sobre o requerimento de d . Dolores Gar-
cia pedindo pu^aincuto do aluguel do 
prédio que, cm Sabatina, serve de prisão 
o quartel, corrcspoudeulc ao mez ue de-
zemüru ul t imo. 

A Prefeitura do liio proUIbiu a venda 
de bilhetes de loterias pelas ruas, deven-
do aos infractores ser npplicada a pena 
imposta aos que commerciain sen li-
cença. 

Prestaram liontem compromisso, pe-
rante o Hr. coronel Sezefredo Fagundes, 
commandante da 7G* brigada de infanta-
ria da guarda nacional, os commandan-
tes do 220°, 2273 e 228" batalhões, te-
nentes-coroneis Henrique Benevenuto do 
Azevedo Fagundes, Nicolau Antonio Pe-
reira e Manoel N . de Mendonça. 

- S I ; he.pauhóts—lf) ; allera»'»—<t; frao 
oete«—5 ; njrlo» e suecos—8 j Inicio»,afri-
cano, austríaco, argentino a »«Isso—1, 

além de 3 de nacionalidade Ignorada. 
No districto de Santa Ceull la—120; 

dcdnv.l .los, porím, 71 obltos oeoorrldoi 
na Sautu Cusa—4B; no do Ura/.—113 ; no 
da Coiciolnolo—BC ; no da Sé (norte e 
sul)—<19; no de Sa it» I p h y g t i i l » — ; no 
de He! 'ui/inho—20 ; no do Villa Maria-
no—9 ; no do Sant 'Anna—7 j no de H. 
Miguel--il; no do Penha do França ,í ; 
no de N.issu Senhora do O ' — I t . 

Na Santa C«»a de Misericórdia—71 ; 
UO hospital de Uolumento—d i na Mator-
nhlade—5: no hospício de Al ienados—I: 
no Asvlo de Me ndicidade—2; no hospital 
Samaritano—3; no Bonofloeiicla Portii-
gtiezii < no hospital ila torça publica— I . 

l'or moléstias Infecciosas : i>or tuber-
culose—29; por sarampao—13 ; por dy-
senterla—7; por malaria—0 ; por febre 
typhoide e »yphi l l í—( : por varíola, se-
pticemia o dlphleriu—II ; por erysipci» 

Dos 820 na. imwt . 'S sobrevivente», 430 
do sexo masculino e 39Õ do feminino: 
7.27 ":» dos illegltlmos sobre o» legill-
ino» : 19"> de pães brasileiro» o 631 du 
ox( i aligeiro». 

lios 108 cavai lento», 93 entre soltei-
ros. 3 entre viuvo», 10 de viúvos com 
solteiras e 3 de solteiros com viuva» ; 31 
entro brasileiro», 00 entre ,-xtrengeiro», 
T do brasileiro» com extrangeiras « 10 
do cxtrungclros coin brasileira» ; OS ino-
norea de 20 aunos, 77 ilo 20 a 25, 30 de 

a 30, 13 de SO n 33, 9 du 35 .. iO o 
13 do maiores de 10 annos. 

\s médius disri«». ein «ct-rabio, fo 
ram : 14,2(i dos obllo», 37,05 do» nasci 
cimento» e 4.30 do» casamento», <• <. i 
outubro do 1901: 15,Oi do» obilo;. 20.IW 
dos nnseimeutos C 3,93 dos CUSIIÜI F:Lai 

Us eoclllciente.s por mil habitantes fo-
ram : 21,11 dc» obilott. 88,99 do* nasci* 
mentos e 4.41 dos casamentos, contra 
19.19 do» obito», 31.(Ml do» nascimento» 
e 5,02 dos casamento» em outubro do 
1901. 

I 7 " ® 1 1 0 ±fcES,V ^ 

Faz annos hoje o sr. Pedro Hermínio 
do Freita», altimuo da cscola complemen-
tar annexa i Normal . 

O secretario do Interior inundou hon-
tem creditar as seguintes quantias: 3158, 
no director do grupo escolar de Hottica-
lú, pela» despesa» alli efectuadas; 778, 
oo de Limeira; 70#, ao do alameda do 
Triumphn; 508, ao dc Campina»; ao 
do Taubaíé; 508, ao do 8 * de Campinas; 
•í ".A. ao de Piracicaba: 45^, ao da secção 
mnsctiirca de Santa Jphygenia: no 

de São Ifoqfie; tl y! 70, ao de Tietê: 228. 
ao de Guaratinguetá, o 18S, ao de l'ara-
hybuna. 

Foi exonerado do cargo de servente 
do Instituto Serumtherapico Rodrigo Luiz 
Pacln:co. sendo nomeado para substiluil-o 
Alfonso Ribeiro da Silva. 

A Directoria do Serviço Sanitário fez 
hontem rem -sa de lympiis va ce in L'a á 
Camara Municipal de Araçariguama. 

O secretario do Iuterior mandou abrir 
o credit., do 50$ m.msaes, para gratifi-
cação, a Paulino Aceloly, ordenança da 
mesnu Secretaria, durante o corrento 
exercício. 

Resumo dos prémios da loteria da ca-
pital federal, exlrahida Uoutem : 

4390« 20:000$ 
48978 1:500$ 

38053 BOO? 

I'UI:MIOS DE 200-5 

36350 41781 47551. 

runsi ios DE 1 OO.S 

101 10531 17820 1S8S2 35717 45017 

45S90 4G005 

PRÉMIOS UE SOS 

7233 Rr'42 10629 11793 !7::7il 18097 

2F.23 23125 24252 25302 40310 Í05 I9 

12 45436 -15988. 

h e t r o Addobt l l , «om««ii8» para ftoeaea 
os qradicu» da f a l l n d » , Joseph I,evv 
Frtre» ft O . , Manoel Domalck BTOMI K 
O. a Santo 8c«p»tlrt l . 

— O me«ino ju l» I.iaiidnu quo o» «yndl-
eo» destituídos da fiillenela d» Guilherme 
Pullell »elkiss '111 e preparassem o aggia-
vo lUlerpvbtO. 

—No executivo qut João Alfredo do 
Csniargo move contra Pra iede»Gi l Oros-
co. tendo este reclamado contra a alta 
contagem da» cintas polo» officlao» de 
juallç» Luiz JoHit Leite e Alfredo José 
Amorim, o jul/. da 2 ' vara mandou que 
o contador fizraae a devida classificação 
das custa» pelo regimento em vigor. 

— O juiz da 2* vara maudou que lhe 
fossem seiladns o preparados o» auto» da 
aeqão ordinária que Antonio Bento do 
Pslvn movo contra José Gonçalves do» 
Santo» L ima . 

' I Y Í I M I I I H I < l o J m * y 

Presidente, dr . Olenfentlno de t.'a»tro, 
juiz da vara < rimlnal; promotor pu-
blico, dr Adalberto Garelo; escrivão, 
Sylvio Borba. 

Hontem não funccionou >»!« Tribunal, 
por terem os réo» que deviam ser j u l 
gados pedido adininjuto. 

Hoje, deve ei.t, ar em julgamento o ròo 
Vicente Mingollelü, accusado do oriine 
dc ferimento» leves. 

Caso não entre esse réo, serão j ilga-
dos Domingo» Primavera o Kphygenia 
Dy.niisio de Brito, accusado» do egaal 
crime. 

i r rBox i uAÇo i » 

43ÍI55 e i i ' j : , ; -15dS 

48977 e 48979— 00$ 

33052 o 38054— 00$ 

DEZENAS 

43960-50$ 

-sanitaria 
Do bolotim mensal desta estntistlca, 

correspondente ao mez do outubro ulti-
mo, extrahlmos a» seguintes informações 
que se referem a esta capi ta l : 

Deram-se, durante aquello mez, cm 8 ; 
Pau lo : 

Ob i t o »-513 : média diaria—10,51; nas-
c!meutos-*-898: média diaria—28,96; ca-
samentos—108; média diaria—3,48. 

Excesso dos nascimentos sobro os obi-
to»—385 . 

Porcentagem dos obito» das ereanea» 
42,09 % : 19 de maiores de 00; 13 'ac 

maiores de 70; 4 de maiores de 80 ; 3 
dc maiores de IH», e 2 do mal» do 100 
annos. 

Nascidos mortos—72. 
Do Rfxn masculino, inclusivo o» ua l i-

mortos, 258, e do feminino, idem, 255. 
Solteiros—387. casado»—85, o viúvos 

—37, além de 4 de estado civil igno-
rado. 

Brasileiros, do S. Paulo—131; de ou-

43951 
48971 
38 >51 

48980—20$ 

38060—20$ 

Todos os números terminados cm 5G 
têm 10$. 

Todos os números terminados em 78 
ICtn 

Todos os números terminados em 52 
têm 4 $ . 

Todos os números terminados cm G 
tí'in 2 $ . 

Telegramma recebido pelo agente ge-
ral sr. Julio Antunes de Aiireu. 

MOVIMENTO JÜÜIGIÂH13 
J u í z o F e d e r a l 

Realisa-sc lioje a audiência eivei neste 
Tribunal, sob a presidência do dr . Aqui-
no c Castro, juiz federal. 

—Knecrrou-se hontem o summnrio rri-
me do processo cm quo ó réo Vicente 
Scnléu. a teusudo de passagem dc moeda 
falsa nesta capital. 

—Hcalisa-se amanhã a audiência cri-
mir.al, nob a presidencia do dr . Aquino 
e Castro, juiz federal, c assistência do 
dr . procurador da Republica, Alcebíades 
Pisa. 

Ser i julgado o processo cm quo é rdo 
Francisco Cordeiro da Camara, accusado 
dc passagem de notas falsas nesta capi-
ta l . 

—Por haver cumprido a pena a que 
foi condemnado. foi hontem posto em li-
berdade, em virtude de mandado do dr . 
Aquino e Castro, juiz federal o rco 
Aurelio Paschoal, accusado de passagem 
de uma cédula falsa dn 508 11a villa de 
Pederneiras, no dia 7 de julho de 1899. 

F o r n i u 

Deve ser julgado lioje pelo juiz da 1" 
vara eivei, dr. Thomnz Alvçs, a justifi-
cação requerida por Francisco Henrique 
Corvera, auctor do mvstificaçlo de que 
foi viclinin a companííia de seguros Ga-
rantia da Aiiiaionlas, afim de provar 
quo, no dia 19 do julho do 1900, em que 
se deu o facto de quo é accusado, «o acha-
va em Campina», 

Como advogado do justificante, assis-
tiu ao depoimento da» testemunhas o dr . 
Agriclo de Camargo. 

Assistiu egualmente á jusl if icaçlo o 
dr . Adalberto Garcia, 2" promotor pu-
blico da comarca. 

— O juiz da 2* vara, por sentença de 
hontem, homologou a concordata "para 

FOLHETIM 

A GUERRA DOS MÜKDOS 
R O M A N C E FHANTAST ICO DE 

H- G- W E L L S 

Tiaducíão do eriginat, cs/ieeiahiiciile 
feita para 

«O Commercio de São Panto• 

L I V R O I X 

T e r r a u m p u d o r d o s 

Marcianos 

DEBAIXO DO Vt 

Nisto, s ppareceu aquillo que nos devia 
enclausurar »111. 

— N ã o é meta noite ainda, provavel-
mente, dizia en. 

Justamente nesse momento, offuseou-
nos oa olhos o rlarto d * uma luz verde. 

Todos os objectos que estavam na co-
zinha destacaram-se das travas vivamen-
te lllamlnadao por aqueila Isa extranba. 

Depnt», subitamente, tudo desvanecei: 
se da M n na» t r e v u . 

flMtimM, entlo, o a abalo fcr t lu lme 
cwn> jámais seatlra egaal. 

f j o f o dapais t » ehoqna a qnaai sinul-
l e s M W i t » , on l ine« a n alvoroça suor" 
«M m t a d i r da (da -. m n U » d« erva-
t a a a q w » qutVram, M I a a l n y t t » da 
í W í W W íltíBl t f f f í , t . 

mesmo tempo, o tecto d<»*abou sobre 
nós, voando em estilhaços. 

Eu fui lançado sobre o a toa lho , ba-
tendo com a cnbera de encontro ao fo-
gão c alli fiquei exânime por muito 
t-iiupo, segundo me disse o paroeho. 
Quando recobrei os sentidos, estavamo» 
ainda no meio da escuridão. O paroch® 
applicava-me compressas na c a W a e 
tin! ba também o rosto todo coberto de 
sangue. 

Durante algum tempo, não me foi pos. 
»Ivel recordar o que nos htvia suece-
dido. 

Pouco a pouco, porím, a minha me-
moria foi-se aclarando e ».'» então senti 
na fonte nma dOr aguda. 

—Sente-se melhor? perguntou-me o 
paroeho em voz baixa. * 

Pude, emfim, responder-lhe, tentando 
levantar-me. 

—Não se mova disse-me elle; o soalha 
está juncado de cacos de louç». Qual-
quer movimento que o sr. fará produzi-
rá rnido e ettes estilo ahl fórà. 

Qucdamo-nos alli assentados silencio-
samente, retendo a reaplreçlo. Tudo pa-
recia mortalmente trsnquillo; apenas »e 
ouvia, de quando em quando, ao redor 
de nõ», o ruído qne froduxia um ped»ço 
de caliça, on de tijolo, cahlndo sobre • 
soalho e eehoando em todos os reeiinioã 
do aposento. 

Fdra. muito próxima ds nós, onvíi ios 
ds repenU um estridor asta l l ico Isttr-
míttente. 

—Oavta ? p«rguntOT-me o paroeho. i 
—Bis», respondi. Que » » r i ? 
— U R Msreiaao 1 retraçou o paroci 
Kstwasst ds terror s cssesslrsf 

a minha attcnçío naquclle ruído mctal-
lico. 

— NSo p»rece »er o Knlo Ardente, 
ajuntou o parodio, a principio; snppuz 
que nma das grandes muehinas tivesse 
batido de encontro á casa, como se deu 
com a torre da egreja Khepperton. 

A nossa situação ers tüo embaraçosa e 
cheia dc ameaças, que alli ficamos tres 
ou quatro lioras a fio, até o romper d'al-
va, sem coragem para fazer o menor 
movimento. 

A janella havia cedido »ob nma massa 
de terra. Fúra, o »oi ilhiminava a casa, 
coando a t rar ís da» frincha» produzidas 
na janella pelo choque dc seu» ralo», quo 
vinham aclarar fracamente a cozinha on-
de estávamos. 

O soalho estava juncado de fragmen-
to» de louça, de caliça e de madeira do 
tecto. 

A parede ds cozinha que a separava 
do resto da casa estava completamente 
destruída e. como a luz entrava desse la-
do. era evidente que grandi parte da ca-
sa havia desabado. 

Ao alvorecer do dia, pudetno» distinguir, 
através da» fenda» d» parede, o corpo de 
am Marciano, de »entinella, proximo do 
cvllndro alada sriatillante. 

A' vista do monstro, encolhemo-nos pre-
cipitadamente e, com todas s» precauções, 
fomos nos srr»»t»nd« até o eicondrljo, 
perto do armário. 

Bnucawentc , tive a i n t u i t o exacta do 
qus havia aeoatscido. 

— O quinto cvUadrs, «uasrrsf, o quin-
to projéctil ds Marte eshiu e n cima da 

O paroeho siviii-ne em sHf«sí». depois 
• u r s w s u dsK ladsasa ts i 

—Senhor, tende piedade de nós! e de-
satou a chorar baixinho. 

Pela minha parte, ousava apenas respi-
rar . 

E alli fiquei scutado, olhando fixamen-
te para a débil claridade que se Infiltra-
va pelas frincha» da janella. 

Feira, começou um inartellamonto me-
tallieo; de repente, ouvimos uina espccie 
de grito violento e, em seguida, depoi» 
do um inlervallo de silencio, um silvo 
agudo, semelhante ao de uma locomo-
t iva . 

Este» minore» continuaram com inter-
mitteneia e pareciam tornar-»e mais fre-
quentes, á medida que o tempo pas-
sava. 

Dentro em pouco, estampidos caden-
ciado» e vibrações fortíssima» f i zera» 
tremer tudo ao redor de nó». 

Huhitameiite, eclipsou-se a luz. mergii-
lhando em tieva» profundas tudo quanto 
nos rodeava. 

E alli ficámos por muita» hora», em 
ailencio, encolhido» o tremendo de medo, 
até que a nossa attcnçào se cançou . . . 

Quando accordef, estava desfalleceud* 
de fome. 

Imsginei ase maior parte do dia ee 
havia passado sem percebermos. 

A fome que sentia era t i o impérios», 
qne não tivs remedio senão arrasta-me, 
as apslpadellts, a U á aess onde haviamo» 
deixado as provisóes. 

Ckaast s psroebs, s u s elle n i o rss-
poads». Ouasdo esneosi • esaer, osvi 

também em direi 
• p r a 
cçls I 

U W / « d « > 

Acham.»e á disposição dos Interessado», 
na Secretaria do Interior, »» carias de 
iiauirnltsaçün conceilldu» ao» requerentes 
Angelo Aquilsni, súbdito Italiana, s Chris-
tovsm Lopez Garcia, »ubdito hespauhol. 

Pagamento« requisitado» pelo secreta-
rio da Just iça: 121$, a Argemiro d» 
Costa Sampa lo ; 1:I4S$Õ00, a José Ru-
mo» de Oliveira; 028500, a David Pi-
mentel. 

pela» coUeclorias locacs, vão ser paga» 
a» custas a que têm direito os escrivSrs 
do J:iry da capital e do Santa Rita do 
Paraíso, Jo ié Ramos de Oliveira e David 
Piinoiitcl, nos processos de réo» pobres 
condemnado» nas respectivas comarca». 

•Não pode ser at tcnJIdo.—foi o despa-
cho dado pelo secretario da Justiça no 
requerimento de Jos-j Martins Resl, for 
necedor do Hospital Militar, pedindo pa-
gamento de fornecimento que diz ter 
feilo uos últ imos mezes do exercido 
findo. 

• «. 
F a l l e o l m e n t o a 

Fallenerain no Rio : 
•J . l ) s r . J o ã o M o u r a Rol l in , a n t i g o 

c a i x a d a ca»» .1 Kotre Dume dc Parti; 

•I» Uma fiiiliulia Jo popular actor 

Leonardo. 

• Coneedo a prorogsçito até .HO de ngos" 
to l o corrente a n uo . . Foi o despacho 
dado pelo secretario da Agricultura ao 
requerimento dos herdeiros do Caetano 
Soares pedindo prorogaçilo de prazo pa-
ra pagamento do lote rural n . 15. do 3" 
districto, do núcleo colonial de Saliaúna 

Vão ser encadernadas no Diário Offi-
ciai collocções do Diário da União, cor 
respondentes ao anno proximo l indo. 

Foi creditada ao engenheiro Augusto 
Lelcvre, da Superintendência de Obras 
Publicas, a quant ia de 1535200, para as 
despesas com as obras dn reparo» na es-
tação d'Oé»te, do corpo dc bombeiros. 

P A L C O S S S A L Õ E S 

CIKCO í i o r . M E U - s r i N G f . M — E s t a c o m p a -
n h i a e q u e s t r e c a c r o b á t i c a r ca l i aa l io je 
u m a f u n e ç ã o c o m p r o g r a m m a v a r i a d o , a 
q u a l t e r m i n a r a c o m a a p p a r a t o . s u p a n t o -
m i n a Os Gnaraur/á. 

Vide annuncío. 

nintora paulista Xicia Sil-
seguinte cartão de des-

Da distiucta 
va recebemos 
pedida: 

«Nieia r>i'va, tendo de retirar-so a ma-
nha para o tíio de Janeiro, offereee A 
digna redacção d O Commercio dc São 
Pauto sen limitado pristimo ua capital 
federal e conjuntamente agradece o ge-
neroso acolhimento quo pelo vosso impor-
tanlo jornal bondosaiiieule lhe foi dis-
pensado, como uni alento inesquecível quo 
em seu coração ficará eternamente gra-
vado.» 

Agradecendo talentosa artista as 
amaveis expressões com que no» distin-
guiu desejamos-lhe i n sua auspiciosa 
carreira todas as glorias e alegrias quo 
mereço. 

Veiu a esta redacção o sr. Quintino 
de Macedo para communicar-no» que náo 
falou e:n nome da Escola de Pharmacia 
no festival dedicado a Nieia Si lva. 

O sr. Francisco dc Faria Albernaz 
participou-uos que pretendo cffectuar 
brevemente lio salão Steiíitray uma se-
guiida couferencia sobre a crise do café. 

Pur accumulo du matéria, deixamos de 
publicar o progrnuiiua da cotifcreucia 
que o sr. Albernaz lies veiu trazer pes-
soalmente. 

Pagamentos requisitados pelo secreta-
rio da Agricul tura: de 210$. a Hermann 
Tlieil; 1:057.^007, á Camara Municipal de 
São Manoel; 0^128375, a José Marcellino 
do» Santos; U:07C3, a Christiano Ma-
chado ; 125$, a O Correio Paulistano; 
2008, a Ricardo Honorato do Carvalho 
F i lho; francos 1.100, a José Antunes do» 
Santos; 1:0128333, ndeantada.ncnte, a 
Carlos Roucault ; 2:232$, a Francisco 
Nogueira Viott i . 

P E L O NOSSO ESTADO 

C a m p i n u s 

Do uosso correspondente, cm data 
de 6 : 

«líealLsou-sc hontem, d» 2 horas da 
tarde, uo edifício do Circulo llaliuni 
Uniti. a distribuição dos premio» aos 
ahimnos da escola mantida por essa con-
ceituada associação, ao acto compare-
cendo grande numero de senhoras e 
cavalheiros. 

O sr. Victor Zaccara, presidente do 
Circulo, assim como os provecto» pre 
fessores da referida cscola, foram alvo 
dos maiores elogios ds parto de todas 
as pessoas presente», principalmente dos 
representante» da Foce det Popolo, do 
Fanfalla c do sr . dr . Olympio Leão, 
que, cm conceituosos discursos, os feli-
citaram pelo grau dc adeauliiiuento do» 
a h m nos o crescente prosperidade de tão 
utit sociedade. 

A excellente banda de musica Balo-
brasileira abrilhantou o acto, executan-
do lindíssima» peça» do seu repertorio. 

A's 1 horas da tarde, foi servido ds 
pessoas presentes um copo do cerveja, 
troeando-se por essa occasiao calorosos 
brindes, entre os qnae», um do nr. Leal 
dc Mello ao Circolo Baliaiii l / i i i l i , cm 
nome da sodedado Lnta de Camões, da 
qual é digno presidente. 

Agradecemos d s q t i [as attenções que 
no» dispensaram, não »ó o sr. Victor 
Zaccara, como também o sr. Glunti, dis-
tincto representante do Favfalia, o qual 
veiu da capital, especialmente, para as-
sistir á syinpathica festa escolar do C/r-
coto.' 

— O boletim de cstat!»tica demographo-
»anilaria consigna os »eguiute» dado» 
para cita cidade, correspondentes ao 
mez dc outubro do anuo findo : 

Óbitos, 132 ; média diaria, 4, 25. Nas-
cimento», 293 ; inédia diaria, 8 , 8 . Ca-
samentos, SI ; média diaria, 1 ,61 , 

Excesso de nascimento» sobre os obi-
to». 131. 

Porcentagem dos obitos da» criança», 
32 27 »;., 

Nascido» mortos, 15. 
Ilrasileiroi, 105 ; italianos. 14 ; por-

tugueze», 4 ; africanos, 3 ; allemães, 2 ; 
hespanhol, 1 ; sueco, l ; nacionalidade 
ignorada, 1. 

Dos morto» : Por tuberculose, 8 ; por 
dyseuterls, 3 : por tafluesza e erysiue-
la, 2 ; por cholerlas, 1. 

Factos policiaes 
OOHBA» B O . . . » I 0 Í0—Com « » ! . . . ( 

i rsphe , nottcUnios homem C fânto P U 

corrido cm Pedreiras s do qual fol e, 
o jogo do bicho. ™ c u — 

E m addltamento s essa Botiola, temos s 
sccrsscenlar o «egnlnto que no» foi 
rsdo por M.noel André de S a n P â B n ™ 

Tendo tido uma al terc.e ío eom »u, 
mulher no Interior do »eu domicilio „o® 
forme dissemos, não foi, entretanto 'feri 
do por cila, ma» alm pelo K»rgento'com 
mandante do destacamento local ima 
violando o »eu lar, o maitriituu coin ua! 
lavra» gro»»eli u». r 

Como prote»tas»e pelo acto de vloloiicl» 
foi brnlnlmcnlc espancado pelo »argento 
que o atirou de uma escada abaixo ' 

Foi ne»»a occasllo que Manoel André 
de Bant'Anna,tendo cahido de encontroa 
um porlal, recebeu o ferimento que apre-
sentava na região malar, 

O caso, como o narrámo» hontem, foi-
no» contado por um dos medico» da po. 
liei», que, como se sabe, têm orden 
do sr. dr . Curdoso de Almeida para lo 
verter os factos, detde quo nelle» e»tej»ni 
envolvido» como responsareis quaeaquei 
»ubnrdiiinúu» da policia. 

X 
Emi l io Tiirano e Sabb.ito Russi, desdi 

que, por motivo» futei», cortaram rela. 
çfle», nunca mal» ae viram. 

Quiz n fatalidade, poréin, que «o p». 
barras.,/ m hontem, porlvoltn de 11 liorw 
da manhã, na rua de Sánls Thercsa. 

Era nsturnl que o» animo» e»tive»»em 
meno» exultado» com b longo aparta-
mento o qne o encontro .los d. saffecto» 
passasse despercebido. 

Poi» não foi o que se deu. 

Sabbato, ao enfrentar Kmillo, travou 
com elle lacta corporal e subjugou-o/ 
cahiiido ambos por terra. Este. sem 
meio do defesa, pcspe1;.,u formidável 
dentada em Sabbato, urran ando lhe uni 
pedaço do nariz. 

O pedaço, depois dc mastigado, pel» 
inimigo, foi cuspido. 

A praça de ronda iiaquella rua pren-
deu cm flagrante o» contendores. 

X 
A policia de Santa Iphygcnia, munida 

de um mandado de prisão preventiva ex. 
pedido pelo juiz da 5* vara criminal, ef. 
fectuou hontem » pr!»3o de J oão do 8u.il* 
za Oliveira, que a I o do corrente feriu 
gravemente, na alameda do Triunipho, o 
italiano Nicola SerpL 

O inuuerlto sobre esse fa-to s»rd hoje 
rrmoftido ao dr . chefe de policia, para 
seguir os tramites legacs. 

X 
tilitTE UEPEfíTlKA — Num armizem 

existente ú rua do Thesouro, falleceu hon-
tem, d tardinha, victima de uma syneope 
cardíaca, o preto sexagenário Miguel 
de ts l . 

O corpo foi removido para o necroté-
rio d» Repartição Central da Policia 

X 
Emil io Ravinolle, barbeiro, residente 

i rua do Oriente, encontrando-se hon-
tem, á noite, uo becco do Lucas, com 
seu cunhado Alfredo Macaggi, aggrediu-
o a cacetada». 

Macaggi, recebendo lun extenso feri-
mento na região temporal, deu queixa d* 
rai-lo ii policia do Ura/.. 

Medieou-o o d r . Xavier de Iinrros 

Mode; 
•all-

iS IUHMÇi« 
AHTF.S I OFflCI, 

P ™ psrs 
posso ds sova d W U r t » , é-tmingt, u 
da » m o t . , as w*H.-dia á ras M o r s c M 

1. 

TCI1F 
Jockcg Clab Pantistano 

Já se acham encerradas as inseri j 
para as próximas corridas, que 
sarão no dia 1 1 , no prado da 

O resultado da inscripção 
guiute: 

1o parco— Velocidade—Premio;. Sfi08 
e 1208; distancia, 1.500 metros: 

Iracema, Argélia, D . Delmiro , Iguar iç i , 
Rio do» Sinos e itonniwarlin. 

2 o p á reo— Imprensa—Premio» , fiOüí o 
12i)8; distancia, 1.600 metros : 

Jahyva, Progrosso. Condessa, Talis-
man .PonnieUai c Sempre-Viva. 

3* pareu—.Hyppodromo Prctrllvlnno— 
Prémios, 8008 c 1208; distauci», l.GOO 
metros: 

Zorac, Itad, Iracema e Argélia. 
4" páreo—Excc ls ior—Premiu» , 80u9 a 

120S; distancia, 1 .603: 

Ptmilla, Tliundercr, Afeito, Satyra « 
Fidalga. 

5 o p a r co—Bras i l (anlmaes do corpo 
do policia)—Prémios, uma medalha da 
ouro ao I o o uma medalha de prata ao 
2 o ; distancia, 1.000 metros. 

Aracaty, 89, Platino, 124. Bayard, 18, 
Relampago, 135, Vampiro, 133 o Malan-
dro, 96. 

—Chegaram bontein o» anlmaes Ta-
moyo e Thuiiderer, dacoudelaria Yttianu. 

— E ' do esperar que r.as próximas cor-
rida» o serviço de bondes electricoa seja 
melhor do que ate hoje tom sido, ein 
vista das constante» rtclaniaçucs do pu-
blico. 

Diversos moço» do sommercio, que Cl-
zem parte de uma »ociednd.i carnavales-
ca, vuo dirigir uma representação ao dr. 
chefe do policia pedindo »eja revogada a 
proliibição do tradicional Zé Pereira, 
nos festejo» do Mòmo. 

O» representantes solicitam da cliofl» 
dc policia a detcrmlnaçüo de dia e hor» 
cm quo possa funecionsr o ZdPereira 

Hospedes e viajautes 
Segno amanhã para Avaré o sr. An-

drado Pinheiro, nosso correspondente ua 
mesma cidade. 

—Hospedaram ae hontem na Botisscrie 
Sportsman os sr»: Joaquim Soares, dr . 
Alvaro Motta, coinmandautc Gal le l lo , dr . 
Abbiate, dr . Giovanne, Lincoln do Oli-
veira Guimarães, barão Schuman Sobri-
nho c A . Cintra. 

Z r i f o x - m a ç õ e a 

o TEMPO — Boletim Meteorológico da 
Commissão Geographies e Geologica — 7 
de janeiro—Barometro, a 0°, as 7 ho-
ras da manhã, 701.0 min.; 2 horas da tar-
de, 701.3 mm. ; 9 hora» da noite do hon-
tem, 700.8 min. Temperatura minima, 
12"; maxima, 23"4. Vento predominante, 
até ús 2 hora» da tarde, SE . Chuva, em 
24 hora», 0. Tempo geral, c laro. 

ronçA roMciAf. — Serviço para hoje : 
E' superior de dia o capitão Graça; o 
corpo de cavallaria darii força para acom-
panhar presos ao Fórum e a guarda do 
Palacio; o 1° batalhão, a» guarda» da 
Policia o Hospital, urn official' para aju-
dante do dia c duas ordenança» para 
esta secretaria; o 3°, guarda da Cadeia 
o dou» offieip.es para a guarnição; o 34 , 
4°, a guard» cívica da capital c o cor-
po de bombeiros darão o serviço do cos-
tume. \ 

Tocará no jardim da Luz a 2* sec-
ção. 

Amanuense de dia, sargçnto Homem. 
Unifórmo. 7®. 

MATADOUno—No Matadouro Municipal, 
foram abatido» hontem 151 bovinos, 57 
sumo», 8 ovino» e 3 vitellos. 

Inutilizados: 1 suino, 19 pulmões, 2 li-
gado» c 9 intestinos delgado» de bovi-
nos, 10 pulmões c 6 ligados de suino». 

Emblema do carimbo, Industria. 

SANTA CASA—Movimento do ho»pllal 
da Santa Casa du Misericórdia, durante 
o a m o de 1902 : 

Existiam 347, entraram durante o snno 
4.092, tiveram alta 3.346. fullecersm 705, 
ficaram em tratamento 388. Fizeram-se 
33.544 consultas, 16 215 pequeno» curati-
vo» e 720 operações. Foram aviadas 73.167 
receito». No gabinete dentaria,fizeram-se 
1.075 consult«» e 1.587 extracçSe». 

Dos 70S fallecidos, 107 entraram mori-
bundo» e 161 eram tuberculosos. 

DEI'OBITO BE c i i s _ 0 movlmesto ds 
serviço de cie», ne deposito da Protecto-
rs dos Anlmae», na raa do Uaiomstro , , 
154-A, rei hontem o seguinte: 

Ç t a «ppreliendidoe, 81; eserif icadM, 14; 
matrieolãdo, I; esperados, t l . 

Hoje, 8, i , 9 hora» ds man h l , hs-
vsri nsquslle deposite M i l a ds etes ds 
rsçs. 

PO«TA R E S T A N T E 
Sr. frtueim» 

C t s « — O ittastes _ 
tar i t a l l sM ü i svaa ! Bovi« foi, 
t « t s a a r -

n S V I H O 1 E 
Mtnjtki —CsMtira 

V H V M M I f M a l A M -

M b v t » (M, H * má-
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P A R T E C O M M E R C I A L 

fi P a u l o , 8 de Janeiro do 1903. 

B O L H A D K S Â O P A U L O 

rrt,TI MAX f OTAçfi*« 

n J H D O s m u n o » I Vended. j Comp . 

l a o l l r r s "do K.studu. . 

K i r i f . de I) •/, 

I d em «-irproMtimo di:losii> 

I . c t r as d a C . M u n i c i p a l , . 

1 e m p r c K t i m o 

; p Lett 

m g 
(JJ<)$ 

8 4 $ 

7 8 » 

HU» 

1 1 » $ 

4 a s 

9 4 $ 

5 0 $ 

t ras d a C . dc Hantos 

(1 " emissão* 

I dem l i lBmí r i . í l ^ cm jn i í o í 

Le t ras d a C . Munic ipal 

de 8 Ca r l o » l ' n i ' H L ' r i " 

I dem da .V seria 

L j t r a s da C .de Camp inas 

Slcui, do va lor do SÍKJ^S 

etras d a 0 . do Oap ivaqr 

Le t r as da C a m a r » de H. 

R i t a do Passa Q u a l r u 

Le t r as da C a m a r a do ' V 

•a B r a n c a 

A C Ç Õ E S D E B A N C O S 

Con imerc l o o I n d u s t r i a . . i í lo l j í 

L a v r a d o r e s . 

Cons t ruc t ov o Agri d a . 

C r e d i t o Rea l cart h y p . . 

I d e m car t , c o m m e r c i a l . 

I d om c o m 20 »/. 

Mercan t i l d c S a n t o » . . . . 

R i b e i r í o P r e t o 

San t o s 

8. P a u l o 

Un i ão de S. Car los ciu l lq. 

• • • . u|10 ' lt 

,'orte de 8 . Pau l o 

initio de 8 . Pau l o 

m e o da R e p u b l i c a . . . . 

i n dus t r i a l Ampa r c r i s e . . . 

C o m m I t a l i a no comfiO ",o 

P i r a c i c aba BO % 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 

A g u a o L u z 

Anta rc t i ca 

É . de F . o e A r a r n qu a r a . 

A r go s Pau l i s t a 

I ndus t r i a l do 8. P a u l o . . 

Bragnu t i n a 

I t a l o P au l i s t a 

Mac H a r d y 

MoUioran ientcs do Brú las 

(com 60:> r-u l i eados ) . . 

O a z de S . P a u l o 

L u p t o n 

Meclranli.u 

S o r o c a b a u a e Y t u a u a . . . 

M o g s a n a i n t . ú v i s t a . . . 

I d e m . in 30 dias) 

I d e o i . c o m 10 *' 

Ide in . ' ; l í i ' m a 30 dias) 

P a u l i s t a , ir,'. 

I d e m , p a r a <J 1" d i a t r a n a f . 

I d em , i d e m ( a 8 0 d i a s ) . . 

I d e m , i d e m c j 80 °J» á vi»ta 

I d e m , i d e m a :V) d i a s . . 

I d e m , c | 8 0 ',» para o 1" 

d ia t r ans f 

P r o g r e d i o r 

S tup i i ko l i ' 

Te lepbon ica 

U n i * o S p o r t i v a ( e m l iqu id . 

I t a l i bcnse 

» r o í ; 

9 8 $ 

U8$ 

7 7 $ 

7 7 $ 

71® 

7 ü $ 

9 0 $ 

m 

8 0 $ 

4 7 $ 

: i o$ 

- 2 3 0 $ 

— 4 0 $ 

15$ 

8 0 S 

1 1 5 $ 

: i 37$ 

• J3 ÎS 

103$ 

24 7 3 

2 4 7 $ 

24 8 « 

9 5 $ 

u t ;$ 

9 0 $ 

9 0 $ 

GS 

L E T R A S H Y P O T H R C A R U S 

3 1 $ 

3r>$r,oo 

3 7 $ 

5 9 $ 

2! »$500 

7\$ 

3 

3 2 $ 

B. C red i t o Real de (I "/• 

I dem de li »/« a 30 d ias . 

I d e m 8 «;, 

I d em lio N % a 3 0 d i a s . 

Banco L 'n l i u de S. Pau lo . 

V E N D A S H E A I . I S A D A 8 H O N T E M 

•I I aci.Ses da C o m p . Mogyana a 2 3 « $ 

; m M r n s da C a m a r a do San t o s ( I * emis-

Silu) n 7 8 $ 

IM ) Wem idem (2* omls«ilo) a 77$f>i'0 

6 0 I d r i n d o B . C. Itool (I "/.> n 

30 acções d a 0 . Mogysea a 'JllMijl 

06 Idem Ideui a 3 » W 

14 Idem id. i» a 

80 idem idem a 238ÓÍ 

06 Idem ideui cl 40 "I» n 105SÍ500 

6 0 idem idem Idem o ;0õ$.ri()O 

100 le iras d a C a m a r a do .jaiitie. 2" cniis-

aüo) a 7 8 S 

150 idem idoni i dem a 78«5 

50 Idem idem idem a 7 8 $ 

73 letras do B. C . Real O 

57 idem Idein idem a 3 1 $ 

78 idem í>l«o Idem a 8 1 $ 

8 idem i d i i u 8 "/o a 8 6 $ 

2 0 idem idem idem a 3 5 $ 

100 idem id. m ' a 30 ( l ia i ) a 3 5 $ 

tOO Mera idem idem a 3 5 $ 

15 Idem idem idem a 3 5 $ 

22 acções do B. U . de H. P a u l o a 5 5 $ 

95 acções da C . P a u l i a U 'A v is ta o pe r . 

d i a 6) a 2 4 7 $ 

A ' H O R A O F F I C I A L 

24 aeçôc» da C o m p . Mogyana , a 2:58$ 

PREÇO DO CAI-Í KU SANTOS 

A AaaoeiaçSo Commcrc i a l recebeu oo 

sejrt ln les te legramu ias : 

SAKT03, 7 - V s 12 14 

P rocu r a na base de 4 $ o 0 u . 

PLLAÇA DO C0»>IF.U( I0 

Es t á como inspector do mes do j a ne i r o 

o s r . R i c a rdo iSaschold . 

Trem nocturno—Porte s imp les , a té tis 

4 e 1|2. Dup l o , a té as 6 t o r as . 

1'I.TIHAS COTAÇÕES NA BOLHA F>0 1110, 

MO DIA 5 

Vfllliti. 

9 2 5 $ 

9 2 1 $ 

9 3 0 $ 

I l O O l S 

1:0055 

170S500 

175$ 

8 « 2 $ 

8i')0$ 

1 0 0 $ 

42 . J500 

Com ps. Fundos púb l i cos : 

fleraes dc 5 °lo 

E u i p . " de 1895 

• de 1895 <iioni.). 

de 1897 

> de 1897 (i ioin.) . 

• Mun ic ipa l 

» • (noin.) 

Inscr ipç8esde3 n , 'o 

• de3°/o(noui . ) 

E s t ado de Minas (nom.) 

I d e m , idem, ao po r t ado r . 

E s t a d o do R i o 

I dem , nom ina t i v a s 

E m p r é s t i m o de 1808 . . 

Mun ic ipa l dc Pe l ropo l i s . 

Apó l i ce Est . Esp . San to 

Ac[ôesde bancou : 

C o m m c r c i a l 

Commer c i o 

I d em com 40 % . . . . . . 

L a v o u r a e Commerc i o . 

í í e pu l ú i c a do B r a s i l . . . 

R u r a l l íTTypotl ieeario. . 

I d em , idem da 2 a série. 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

((cmmacial Telcffram Itnrcnnx) 

9 2 2 $ 

9 2 0 $ 

9 2 0 $ 

1 :000$ 

1 :IJt.2$ 

170$ 

172$ 

8 G 9 Í ' 

8 5 8 $ 

I 7M)$ 

103$ 

1 - 0 $ 

E l i « , . . 

(AO i ' u a u c « ) 

r edse l o r do Maria P»jin-

8 0 $ 

4 2 $ 

E n t r o u o vapo r 

do l í i o da P r a t a . 

m o , 7 — 1 — 1 9 0 3 

Thames, p rocedente 

f l R A S M N M E l ! V \ K F I R D E L T í C Í Í L A \ D 

ÜAI.ARRIRRK DA CAIXA FÍL IAL EM HAO 

IXCLÜIXDO o DA 

TAUXO, KM 31 DE ^ Z E H B R O DE lí>02, 

I I I X A L r s i 8A51HH 

A C T I V O 

J o u t a s correu í<^ garuii-

! t i d a « 

Let ra« a réoéber 

Letras d^sco i i tadas 

Le t r as caucionadü.s 

Va lores c a u o i o n a d o s . . . . 

Va lores d e p o r á t u d o s . . . . 

Caixí». em moeda eor-

ren te 

R i 

0 . 0 3 2 : 2 1 8 $ 055 

6 . 1 1 4 ^ 2 7 $ 0 O 7 

7 . ÍU0 : 037S150 

3 .174:Ü15|W70 

0.1)20:177.^150 

1.908:1G7.3»080 

.3.802:538.5005 

35 . 357 ^813 » 3-17 

Cou t a s correntes dc mo-

r i t nôd l o 

Depos i to« a p r a z o f ixo . 

T i t a l n s e m c a u ç ã o e de-

pos i t o e effei tos a re-

ceber por conta do 

terceiros 

C a i x a ma t r i z , ca ixa fi-

l ia l no l í i o o corres-

ponden tes 

I nversas contas 

R s . 

-I ^-í!'.MOOS." 13 

- . O i 8:5 ! 0Í>: 

13 .122:587.^607 

0 . 7 35 : 507 ^74 

031:010.^015 

35.357:381.15317 

S . E . ou O . 

Os directores, 

P I . A AS CA KÍ, 

M I S 

J o s é F e r i i a D d o s P i n í o 

R i t a d a Pi lva P i n t o o .seus f i lhos Joa* 

3uim Fe rnandes P in to , A n t o n i o Fe rnan 

t s P i n t o , Agos t i nho Fe r n andes P i n t o c 

A l b i n o Fe rnandes P i n t o , a g r a decem 

nho rndos a todas ns pessoas qne os 

a c o m p a n h a r a m na sua a ó r e á u l t ima 

m o r a d a o seu i do l a t r ado esposo , pae e 

irmfto .Josii FEAKÁNDES P INTO, e r o ^a i n 

aos seus a m i g o s o. do fa l l ec ido ass ist i rem 

à missa d o 7•', d ia , qne será rezada na 

egre ja de San t a Ip l iygen ia , s abbado , 10 

d o cur ren ie , ás 8 1(2 horas da m a n h ã , 

confcEsando-KP, dc3de j á , agradec idos , 

por cbbc ac t o de re l i g i ão . 3 — 1 

€ u s i o d ; o ( i o m e s d o A l i u e i < l a 

t M a r i a das Dôres dc A lme i d a , Rosa 

G o m e s dc Almeida W o l l e r m a n n , Ura-

BÜina G o m e s de A l m e i d a Maciel , 

I s a u r a Con ies do A l m e i d a , Geo rg i n a 

Üomes d c A lme ida , A m a n d o Gomes dc 

A l u d i d a , E l i s a Gomes de A lme ida , Eva-

Hs te l l e r c n l a no Maciel , H e n r i q u e Wol ler-

m a n n o A m é r i c o Alves Fe r re i r a , v i uva , 

t i l l r j s , genros c cunhados d o f i n ado CUS-

T O D I O G O M E S D E A L M E I D A , penhora-

dos. a g r a decem a todas pessôas que, ver-

ba lmen te e por cscr ipto . lhes l eva ram pa-

lavras de confor to , polo i n f aus t o passamen-

to , c b em aH.sim, «s que a c c u i n p a n h a r a m á 

Ult ima m o r a d a no mesmo f i n ado , c a todos 

r o g a m o obsequ io de ass is t i r íl missa do 

7° d i a , q u e será rezada na ma t r i z do 

Braz , s abbado , 10 do corrente , ás 8 ho 

ras da m a n h à ; confe*sando-so desde j á 

g ra tos p o r e i f f i ac to dc r e l i g i ã o . 

A ' p r a ç a 

Fazemos sden te :is p r a ç a s deste Esta-

do o do exter ior que , cm success i o á 

f i rma de Ma r t i n ho Chaves & C o m p . , 

temos o rgan i sado u m a soc iedade solida-

ria sob a r a z ão de 

MARTINHO CHAVES & CIIAUBET 
que con t i nuará com o mesmo rarno de 

negoc io de seccos e mo lhados por grosso, 

f abr i ca de vinr.grrs, xaropes, e t c . , fi-

cando a cargo da nova f i rma a l iqu ida-

ção e a responsab i l i dade de t o do o acti-

vo e [liiRsivu da f i r m a an tecessora . 

S . Pau lo , 2 de j ane i ro de 1003 . 

MAZITIXHO CHAVES S IJIÕKS ANACLETO 

J A V U E CHAUIIET 3 — 3 

A ' p r a ç a 

Co i r .mun i f amos á p r a ç a qne, tendo si-

d o nomeado sub-director des te banco o 

s r . 

V . R U P P , 

f ica cllc atif for isado a ass ignnr pe lo ban-

co con jun t amen te com um d i rec tor , sub-

d i rec tor ou enca r regado de p r o c u r a r ã o . 

Ü . Pau lo , 5 de jane i ro de 1003 . 

BCAÍHLIANTSC HE B ANK Pi/rt D»ítrrsr»i» -m» 

« l l lm . 

.lar. 

«Tendo cu ho i i l om , no ThetUro .Sr/«/ ' 

• Anna, num m o m e n t o de i ndomáve l en-

«tliusiiistuo, u s ado da pa lavru . a f im d í 

«m i n i f c i t a r , pa l l ldarnentc embora , a sin-

«cera a d m i r a d o que voto á marav i lhoaa 

«Inteil iyer.cia de nossa Lella c "g ! or lona 

•eoniputr lo la—-Nie ia silva,---venho poJ ir-

«voa, para, po r im i<> do vosso i oncel-

• t nndo o rgam , r"« tifi» ardes a noticia 

• quo a respei to d< u hoje o / u* j de 

<S. Paulo. 

« M ' u nome é- Q o í n t l i o d» Macedo , 

«—compl t f iame! : to otaiciiro embó i a , fo i o 

• que r-ctb l na s a g i u d a r i a bap t i sma l , e 

«o que me p i r t c n c e , e imo o que deu o 

« n f-'ri'!o j o rna l : n í o lenho a g lor iosa 

«v í i i t u r a de per tencer á E>eo!a <!<• P i ta i -

«mac i a , r à o falei em i towe <le corpora-

• ç i o a lguma , f o i , como o disse, un .a 

«aaudaçso espon tânea , nascida num febr i l 

«momento de enthus ias iuo , eiu que , . om 

• a Insp iração de joe lhos , at irei as pobr< •• 

«e e m u n h a c i d a s l lorcs de u.lnli.t a u r a 

«Sonhadora AOS pés dsqt ie l ls g lor i 

m u l h e r ; mu lhe r , n i p ,—ar l l . i t a 'i a ; 

«ar t is ta n ã o , — d e u s a aabü inc da liai »no-

« n i a ! . . 

«P r o f u ndamen t e g r a t o a q u i me sub-

«frrevo, 

o a m ° . ag redo . 

Cíl IXTIN'0 DK|ÍIA<EDO. 

«f i . Pao lo , 0 de jane i ro do 1003.» 

Es t a ma l t r a í d a car ta Iiavla eu es-' 

c r i p to h o u U m j ^ i a m a n h i , ahsiin que li 

a noticia no Èniado <tr s. ratito. An-

tes do meio-dia, levei-a ao J'iai iú J'opn-

tar, pa ra ser pub l i c ada , e a inda lá se 

acha (e p r r a isso choi. io a tcs tenr inha 

d o t í r . L i sbóa , seu redactor\ i gno rando 

mo t i vo por q u e IÍRI fo i pub l i c ada . 

A's 8 horar. d a noi te , ma is ou menos , 

cu procure i , j u n t a m e n t e coin o meu ami-

go . ioaqui iu Ba t a l h a , na redacção do 

Tc/u/to, o d r . P i nhe i r o da Cunha . A elle 

ex pi:/, os f ac tos e li a car ta pa r a a q u a l 

ped i inserção em sen numero da hoje , 

respondendo-mu cl íe n l o .»cr isso possí-

vel, visto jA ser u m tonto lurde e lia ver 

accu Ulularão de ma t e r i a , compro inc l len-

do-te, en t re tan to , a d a r •• r ! bôa oo t i d s « 

rect i i ieando o nigano ( lame:;tavel cu ga-

ito .') do adiro representante do Estado 

dc Paulo. 

J á vêem, po is , ns srs. a lumnos d a 

Escola de P h a r m a c i a » que cu absolu-

tamen te não a .p i re i as g ior ias homér icas 

!e pertencer, ou representar , sequer, t ã o 

ciosa e dou t a c o r p o r a ç ã o . 

Acho . es3iru sendo, tenho p lena convic-

ç ão qne o actuo c in!clti(jmtc reporter 

á'0 Estado de S. Pa alo procedeu mui-

to ma l , iucorrect iss imumente , dando-me u m 

nome quo n í o m e pertence, at tr ibuindo-

m e actos que abso lu tamente uão prati-

que i , o que podere i p rova r , se assim f ô r 

preciso , com centenares do tes temunhas . 

Ass im sendo, po is , aqu i declaro a inda 

ma i s uma vez que—abso l u t amen t e nf.o fa-

lei em noms d a Esco la do P h a r m a c i a c 

nem a cila pe r t enço , po is , modés t i a á 

pa r te , não me é mis ter t ã o grande glo-

r i a p a r a d izer em publ ico aqu i l l o que 

s into , aqu i l l o que penso, aqu i l lo que es-

crevo . 

E ao reporter, ou cousa que o va lha , 

d'0 Estado de S. Pauto,—intimo que 

responda e p r o v e ter eu ta lado em nome 

d a Escola de P h a r m a c i a , ou ou t r a qual-

que r corporação de estudante»; do con-

t ra r i o não passa r á elle île um mísero iu-

conscieute, de u m ingénuo a l l u c i n a d o . . . 

— V o l t a r e i ao a s s u m p t o . 

S . Pau lo , 7 de j ane i ro de 1903. 

QUINTINO I>I: MACI:DO 

ficai'da: 'ia : a u c'a Moó-. a, I 9 d . 

I C o g y d o t O r u z M , 3 d t J a n t l r o 

d o 1 9 0 3 . 

Ulm . » r . W . S f i r r n i . 

Bemd l to itoju l i eu« c bom vindo dc 

D n i a i s l a uijucll i ' q u e yir Uoun foi pre-

d M t l n i d o p a r t t i o *nü l » o d l g i n n i ' i t » 

d i r i g i r oa i i cgor io i de u m a l i npor t i i uU | 

cotupanl i i i i , (jue d ii\il|j»rçii dc cmpi<"lí«r 

do t nom si mu f»n i i l i «n I n n pr i ipor i .wi ia iM 

o pi lo de cada ÄI* ! Mou» rwipi ' l to« e 

« r a t l i U o 1 g r a t i d ùo f t n m a n l i n i mio 

m i o h ã f r M M n o n a an i i i t » e f w ü , 

I ,OW AXTONIO H O D H I W H » CmiA 

A g e n c i a fierai te L o t e r i a s à C a p i t a l F e d e r a l 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C u s « f ( i i i < ! « J t ) c m 1 ! ! l t I , p r í o a c l u u l | > i ' 0 ] t r i « t u r l 0 

J U L I O D Ê A B R E U 

P r c t o s t o 

T e n d o t i d o b c i e n c i a d e q u e ! 

o e r . S a l v a d o r J G B Ó d c M i r a n -

d a , l a v r a d o r d o m i c i l i a d o n a 

c o m a r c a d o A m p a r o , f e z d n » 

f i l o i n K o l i i í i i o i d o i r a m o v o i c 

q u o p o a B u e n e e t a c o m n r c a , v e -

n l i o , p e l o p r " « e n t e , p a r a q u e 

n i n g u é m » H e g n e i g n o r a n c i a , 

p r o t e s t a r , i m q n a ü d n d e d e c r e -

d o r p i g u o r a t i c i o d o m e s m o s r . 

S a l v a d o r J o s é d e M i r a n d a , 

c o n t r a e b l a t r a n s a c ç ã o , o u 

q u a l q u e r a l i e n a ç ã o q u e v e n h a 

a f a z e r e q u e p r e j u d i q u e a o s i 

m e u s l e g í t i m o s d i r e i t o s c r e d i - f 

t o r i o a . O u t r o s i m , p r o t e t t o t a r n - j 

b e m r e c o r r e r a o a m e i o s l e g a e s ' 

c o m p e t e n t e s p a r a i n v a l i d a r 

q u a ' q u e r t r a n s a c ç ã o f e i t a p e l o 

m e a m o d e v e d o r , e m d e t r i m e n -

t o d o m e u c r e d i t o p i g n o r a t i c i o 

j á v e n c i d o . 

S . P a u l o , 7 d e j a n e i r o d e 

1 9 0 3 . 

• J O A Q C I M F Ü A N C O IH ; M i a i . o 

2 — 1 

- I 

D e p o i s d e a m a n h ã 

b r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a i F e d e r a l 

P R I M E I R A DO A ANO NOVO . 

W f W W f T T W T T T T T T T 
E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l 

» ^ « b í i f á i í i í s i * 1 & s S e j a n e i r o 

A S 8 H O R A S D A T A R D E 

O p l a n o ( l e e t a i m p o r t a n t e l o t e r i a é i n t e r a m e n t e n o v o , a q u i 

d e 2 0 0 c o n t o s , t e m m u i t o s o u t r o s d e i m p o r t n n c i a . 

J c g a a p e n a s c o m 4 0 . 0 0 0 b i l h e t e s e d i s t r i b u e p r é m i o s n a i m p o r t a n c i a 

3 S 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

í ! e 1 Ö 0 3 

l . a ' é i n d o p r e m i o 

d e 

P Ü R n R I O D E A B U L A R 

I m a s ( j n c s f õ e s d e L i ? , g u n 

A ' r enda em to las as livrarlü.s 

3 0 - 3 

Eestaurant 
110* DE 8. BENTO, X . 31-A 

O propr i i i t a r io uvi.ia ao.t seus air.igoa 

o frfgut:/.cs i iue cout iur ia rumo H^tujire 

a l e r o qui1. lia ilc me l i io r etn presuntofl , 

que i jos , n ianle lg i i f resca , fructas , empa-

as do camarücs , conserva», o tudo o q u e 

pertence a este r a m o de nego cio, a pre-

ços reduz idos . Convida-s- a visi tar aeu 

eatabc lec imeuto p a r a sn convcnccr da ver-

dade . 

Liuipe/.a, ;i;-.srio, o rdcn i e p to i r . p tú l ão , 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a L O T E R I A d e v e 

s ^ r d a d a , p o r t o d o s o s m o t i v o s , « e s t a a n t i g a e a c s ^ í i d s t a d a a g e n -

c i a g e r a i « 

I I U T i r i c a s a q u e j á v e n d e u , p o r 3 v e z s , e m M i l i e t e i n t e i r o , 1 

U i i a v x l . o i m p o r t a n t e p r e m i o d e 5 G O c s s i t a s H J I « a . « L / x a 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m E e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l n a c t u a l r e p r e s e n -

t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N n c i o n a e a d o B r a u l . 

casa filial, rua do T^esauro, a, 5 

d e £ 

C A I X A D O C O R P . E I O , 77 S . P A U L O 

3 9 , R u a B l r a i i s , 3 3 , 

c a regra d a 

M IGUEI. P I SON I 

BENTO, 31-A 30—17 

S 

é r u m a n t i - o p í i l d l c o prfyaf*» 

d ono Inst i tuto sofuniih«rftptc<í'flo 
S. Pau lo , con t ra AH mordeduras 
d« cascavel, j a r a r i c a , jaravacu«;û 
e u ru tû . A venda nas principaes 
drogarias »le S. Pau lo . 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O s f l Í K l i n c l o s 

D r . G a l v í o Bueno 

D r . Margnr i do da S i lva 

D r . Pau la I , i m a 

D r . Pereira da P.ocli» 

D r . Mello l l a r re t t o 

Ü r . P l i i l ade lpbo de L i m a 

D r . Bap t i s ta doa An jos 

D r . Gonça lves Tl ieodoro 

D r . Mou ra Azevedo 

D r . Amér ico Hrasi! ion3e 

D r . Castro L i m a 

D r . Honor io L i b e r o 

D r . Valer iano de Sou:,a 

D r . Franco Melrel les 

D r . Sou7..'i C a a t r o ^ 

D r . Cand ido de A lme i da 

DE 

F . D Ï Ï T S A 

c o n c c i t i i a c S & a c H n ' ^ o « ? 

D r . Fa r i a R o c h a 

d o 9 . P a u l o 

D r . O r c r r i o V i d i g a l 

D r . F ruc t uoso P i n t o 

D r . A r a u j o Matto-Grosao 

D r . An ton io M o u r a 

Dr Juvena l For tes 

D r . I gnac io de Rezende 

D r . Car los Co incna l « 

D r . Soeiro dc Carva lho 

D r . Agne l lo L e i t e 

D r . .Santos R a n g e i 

D r . I l l i t i io G u a r i t a 

D r . Cor te Gu ima r ães 

D r . Ro leraberg S ampa i o 

D r . Ernes to C o t r i m 

Di*. Leon íd io R i be i r o 

D r . Jott An ton i o de Mello 

D r . Lon renço Mcs^ntt i 1 

D r . A r ^ m i z iJe A l i iw id t 

O r . E rnes to Pa i zSo 

D r . Accac io d<í Arau jo 

D r . F . de S a n f A o n a 

D r . J o ã o Sod in i 

D r . A l f r edo Teixeira 

D r . R c m i g i o Gu imarães 

D r . Eu zeb i o de Queiroz 

D r . H o r a de Magalhães 

D r . Jo&o Pedro da Veiga 

D r . E u g é n i o Hertz 

D r . Car.uto Vá ! 

D r . V i r g i l i o Rezende 

D r . Franc isco O l iva 

D r . A f fonso Sp lendor« 

D r . M . F ranco Costa Tir. Le i te Bran dá o 

rere i fam a M A T R I C A R I A , de F DTTTRA, nos sof í r imenfos d en t l r ^ o das crian-

ras e nttestain a sua eFflcacia. Inventor c fabr icant« F D U T R A , rua Vi<;lra de 

Ca rva l ho , 1 0 — S . P A U L O . í m ) 

M a r i a R i z k a l l a h 

Jose I ü z k a l l a l i e fami l t a ag radecem 

úenko rados a todas as pessoas que oa 

J c o m p n n h a r a m na aua d ô r c á u l t ima 

I ho rada de aua i do l a t rada raie, » o g r a e 

avrí MABIA BLBKÀL.L.&N, e r o ^ a m aos 

rieua am i do s o obsequ io dc a n m t l r e m á 

m i m a d o 7 . ° d ia , que será rezada n a Só 

C a t h e d r a l , quinta-feira, 8 tio co r ren te . 

í t 8 horas da mai l i iã , c on f e s sando-« 

í t â l o j p o r esau acto de r e l l g i i o . 8 — 3 

Beclaraqões commerciaas 

A * p r a ç a 

O a b a i x o a i s l g nado dec l a ra que vendeu 

9 negoc io de seeco« a mo l badoa , s i lo í 

t n N o v a 8 . Joaé, n . 47. a o <r . Domiu-

El C a l a n d r i n o , l ivre e d e s e m b a r a ç a d o , 

h ouve r a l c n m credor, q ue i r a aprcaea-

suas con tas n » prazo de K dias, a 

Coutar de 8 de jane iro , que , sendo legae», 

«erilo pnsens. 

8 . P a u l o . 8 de jane i ro de 1U03. 

JOSÉ ACOCSTO R a r i a u i u t s 

C c n c o r d o — D e a i x M S CÀI .AMIKIVO 

1 

A ' p r a t a 

B i s l a r a a i w q a e B M U á a : t Uíasolvemos 

a s o d « 4 » d e o u Uakamos sob a f i rma 

* H a r t M i o A m i * O . , r e t i r a rdo- . . 
u ic lna nfMVi m • ai ̂  (ts Waa f in iwia mn « JAU> f f * v w « « M i w r m w v w w i " i » w 

s u r t i a s • 4 . E . U p U a l a Pedroso Cos ta 

H 4 P * S s s t l s / í M f í d n s o n h i r n fl-

s u ^ o todo a • c l i v o e pass ivo da f i rma 

* * a r ' J M , r t « 1 0 C k a v e . 81-

" s . I>ar i « , ti 4 * d s z sMbrs d e ) W Z 

Atécian 

S e c ç ã o l i v a r o 

E a n t o A m a r o 

l l u uns bona 15 an; ;o i . resido em San-

to A n m r o uin a r l equ im cognom iuado—Te-

nente Geneb r a . 

E x p o r t a d o Id dos bandas do sul deate 

E s t a do , do mesmo m o d o que s ã o expor-

tados os lomb i lhos o xairéis, s . s . teve 

o cu i dado de afiar a nncalhn que traz 

na hocca c tiynfar os caninos, para 

cortar e morder, rl sua eontade, o po-

vo orde i ro o bondoso d a q u d l a v i l la , sem 

d is t ineção de sexo í 

OibO ! chc bratta cosa ! 

P a r a o s r . Tenente Genebra , n a » l ia 

em .Santo A m a r o un i l io incm hon r ado ; 

u m h o m e m sociável ; u m huinein que sai 

bti d izer duas p a l a v r a s rom a c e r t o : t o 

dos Bão canalhas , grosseiros e e s t ú p i d o s ! 

E m qua l q ue r tasca , a q u a l q u e r h o r a , 

no sol o li na chnva, s . a . o r a possesso, 

o ra t r anqn i l l o e desassombrado , a vança 

essas acr imon iosas proposições , som n in 

protesto , sequer , de um sant amarense I 

A que t empo c h e g a m o s ! . . . 

An t i gamen te , q u a l q ue r me l ian te que ou-

sasse me l indrar o caracter de u m sau f a-

niarcnse. recebia, em recompensa , umas 

maçages de pinta na espinha dorsal, 

e, com ci las, it o rdem expressa de av i a r 

a t roncha c marcha r ; ho je (que contras-

te 1} oa nossos detractores são aco lh idos 

naqnc l l a v i l la , com a lhaneza q u e era dis-

pensada . on t r 'ora , aos humens do bem I 

O r a . a r . Tenente Genebra , ouça-nos, 

p o r p iedade : l embrc-sodeque pi ide vo l t a r 

o t e m p o das innçafícs c que a sua de-

paupe r ad a espinha dorsa l n ão pode r á sup-

po r t a r um cnraliio feito por mâo de 

mestre; leuibre-so disso e deixe em p a i 

aqus l le povo inof fers lvo e b o m . 

J á que s . s. n ão se amolda c om a 

estúpida caipirada dessa terra , v á plan-

t a r ba la t . ts na Fax i na ; vá fazer ga io l as 

em I t a pe t imngn , ou engraxar co i ro em 

Sorocaba , onde dou torou ae. 

8 . Pau lo , S — 1 — 9 0 3 . 

Vm relho sanfamareuse 

A s s o c i a ç ã o B e n e f í c s n t s d o P r o -

f e s s o r a d o P u b l i c o d o E s t a d o 

Devendo rea lúar-se no d i a l i d o cor-

rente a 4* asseinbléa gera l desta socieda-

de, p a r a le i tura de re la tór io , p res tação 

de coutas e e le ição da nova d i rec to r i a , 

couseiho fiscal o mo rdomos , de ordem do 

s r . presidente conv ido oa ara. socios a 

comparecerem na s í d e social, á rua de 

S a n t a Theresa, n . n s refer ida d i a , á s 

11 boraa da ir .snhi 

O I o secretar io 

i — 1 H i M D u r o O a i . v A o 

A um sr. coronel solicitador 
Av i s o que se n l o en t rar hoje com cer ta 

impo r t anc i a que imtevMsmonte recebeu, 

a b a i w U o da b >» fé c aoa ic d * (aree iros , 

H r t r k a a u l o 1 — d l o t o m n t e po ios meios 

' sen, tfrf lt d a r t P t t C A g i o M r u . r o , 

«0«1 K C4KOOS 90* 
a . P í s i o , « 4« 1908 . 

» . A . b . 

Á Í E S Ã L 

das 

Loterias da Capiíal Federal 
M—fínn VircHtt—39 

. l i i l i u A n t u n e s < I o . M i r o u 

i m n m d k a m a . \ « A 

Ás !i 1I0KA8 DA TAKÜK 

G R A N D E L O T E R I A 

Kx t r a c ç ã o infal l ivol 

S a b b a d o , 1 0 á e j a n e i r o d o 1 0 0 3 

O p lano desta i m p o r t a n t e loter ia é in-

te i ramente N O V O , a qua l , aWm do pre-

m i o dc 200 contos , tem mui tos outros de 

impo r t a n c i a . 

.foga apenas com 4 0 . 0 0 0 bilhetes e dis-

t r i bue prémios na impo r t a n c i a dc360.*0íX)$, 

A preferenc ia p a r a a c o m p r a dü bilhe-

tes desta G R A N D E L O T E R I A deve ser 

d ada , por todos os mot ivos , A ESTA AN-

TIGA F. ACUEDITADA 

A g e n c i a g e r a l 

m ( ] X casa q u e vendeu , nn 

l U l l v i l .seu I m p o r t a n t e varejo, 

po r trea vezes, e m bi lhete inteiro, o im-

por tan te p r e m i o dc 500 C O N T O S 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

K U A D I H E I T A , U O 

Caixa do correio, 77—S. Paulo 

M O L É S T I A S D A P E L L E 

S y p l i l l i 3 

Orga ins gen i taes e ur inár ios 

1 ) R . V I E I R A I > E M t U O 

E S P E C I A L I S T A 

Traia a syph i l i s e a f raqueza ge-

nital por processão efrica/es. 

Coiisnltorio I Besidctda 

M'A M i i r iTA , 55 JUCA ». JOAHUÍM. 20 

Telephone , n . 540 (ni) 

S Y P i n u s 

MOI.r.STlAS DA PELI.K 

DO COCHO CABELLL'DO 

• OOS P8Í.L0S 

Dr. Paula Lima 
Medica especialista 

com longa p ra t i ca nos hes-

pitaea 4 a Kuropa , membro 

da Sac iedads de Hygiene de 

França , socio b o M a e r i t o (COM 

A 0*1Ja IIRIIAIRITAKLA) dos 

hoapitaes da Rea l • Uenemori-

ta Sociedade Por tue i ieza de 

Beneficencla d o R i o de Jaael-

re.-C0|u I de 1 I I » ás 4. á 

n i a 15 de Novembro . 28 Re-

sidencis, r a a dos Oua j aaases , 

o . 81 . 

S e m m i i l S i o s 

e e t f t o c a n < ; í u l o s p o r c r e s c i m e n -

t o m u i t o l a p i d o , a c o n s e l h a -

m o s - l h e s q u e l h e a d ê r i i , d e -

p o i a d o c a d a r e f e i ç ã o , u t n c á l i -

c e d e l i c o r t l e v i n h o d e Q u i -

n i t i m L a b a r r a q u e . C o m e l í e i -

t o , o Q u i n i u m L a b a n a q u e b a s -

t a p a r a r e s t a b e l e c e r c m j i o u c o 

t e m p o a s f o i ç a s , j . o r m a i s 

e x l i a u s t a s q u e e s t e j a m , e p a r u 

c u r a r s e g u r a m e n t e e s e m a b a -

l o o s e s t a d o s d e f r a q u e z a , d e 

l a n g u i d e z o u d e a n e m i a , m e s -

m o o s m a i s a n t i g o s e o s m a i s 

r e b e l d e s a q u a l q u e r o u t r o r e -

m e d i o . F i n a l m e n t e , i m p e d e 

q u e a m o l é s t i a v o l t e . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e 

M e d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o 

a p p r o v a r a f o r m u l a d e s t o p r o -

d u c t o p a r a r e c o i n m e n d n l - o á 

c o n f i a n ç a d o 3 d o e n t e s . E ' u m a 

r e c o m p e n s a m u i t í s s i m o r a r a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i n r -

m a c i a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o L a -

b o r a t o r i o d a c a s a L . F r è r e a , 

( A . C h a m p i g n y & C , s u c -

c e s í o r e s , ) 110 l i i o d e J a n e i r o , 

p e l o p h a r m a c e u t i c o d a i n e . s m s i 

c a s a e m P a r i s , f o r m a d o n a 

l i s c o l a S u p e r i o r d e P h a r m a c i a 

d e P a r i s . 

P a r t i c i p a - s e a o p u b l i c o q u e , p a r a f a c i l i t a r o u s o d e s t e c - x c - l l e i i t e c o m b u s t í v e l p a r a 

f o g õ e s d e c o z i n h a , f o g a r e i r o s , f e r r o s d c e n g o i n m a r , e t c . , r e s o l v e u e s t a c o m p a n h i a d o d i a I o 

d e j u n e i i o p r o x i m o f u t u r o e m d e a n t e , e a t é s e g u n d o a v i - o , e n c a r r e g a r - s o d e e n t r e g a i - o a o 

d o m i c i l i o , d e n t r o d o p e r í m e t r o c o m p r o h e n d i d o e n t r e a s A v e n i d a s P a u l i s t a e H y g i e n o p o l i s , 

B a r r a F u n d a , L u z , M a r c o d a M e i ' , i L é g u a , C a m b u c y e r u a V e r g u e i r o . 

O c c k e «ã c i o 0:ia.a..liciaíica.<3 s u p e r i o r 

P i c a c l o ornai, p e d a ç o s a p r o p r i a d o s 

P e n e i r a d o p a r a F c a r l i v r e c3Le p ó 

E n t r e g u e e m s a c c o s 

H i l v r e c i o c a r r e t o o 

J r J x y . x ç i - L i L & T i t : ? . 5acl.es 
P r e ç o i $ 9 o o p o r - m e d . l ú a (hectolitro) 

P a r a a s f a m i l i n s q u e a i n d a n f i o t ú m f o g ã o a t j i z x , o c o k e í í a n i s s f : c o 

c o n d i ç õ e s a c i m a o f f e r e c e a a g r a n d i . - a v a n t a g e n s d e 

L I M P S S A 

C A L O R C O I S T S S T ^ . I ^ T E J 

- a - X J S E I K T C I A Z T 2 3 J ^ T J J M - J ^ Ç A . 

E S 1 : 1 . J x . j l . o p ó d e - o s u s a l - o s<S> o u 

m ! . s t u r a d . o o o m l e n i i a . 

T t r n i e - v a s 

o n h i 

O a q u * m a n a l r a T 

l a « a l - o d i r a i • 

E n o l i a l o e u u p o n a b a i 

e , | » e l » v o l I n « I « « o r r « i o , < 

v i u r - v o B - c i m e u * f u l h o t « « 

4 4 
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" S A Ú D E S 
Acham-se el l rs d ie ioa 

pa ra homens . 

de l n fo rou tçM 

H o m e _ 

R j s í d e n c l a 

DR. 0. T . J J M 
3 4 — R u a D i r r t f t a 3 4 

Ca i x a do correio, 383 

8. PAULO 
D a s 8 d a m a n h a á e 5 d a t a r d e 

E in PRiial d a t a do anno passado den « 

centena 81)3. 

Resul tado de i iontera 
I ß e i i l e n a . . . . 

j Doz rna 

( i r u p o 

Acer famos l iontein no g r u p o . 

C u m e l o f l o 

n a 3 

Â medicina de Souza Soaras 
Novo systeina de curar as mo lés t i a* 

por u m a f i r m a mu i t o eff icaz, fác i l , i n o í 

fenaira, économisa e i^ue teui dado o i 

mais esplendidos resu l tados . 

Os eeas remédios s2o os se^u in teo i 

Febriiina n s . 1. 2 e 3 

A e r r o s i n a n s . 1, 2 e 3 

Epidermina ns . 1 , 2 t 5 

Respirina r . l . 1, 2 o 3 

Estomachinn ns. 1, 2 e 3 

Intestin!na ns . 1, 2 e 3 

Urinarina n s . 1, 2 e 3 

Uteririna n s . I , 2 e 3 . _ 

Deridina n s . 1, 2 e 3 

Inflammina n s . í , 2 e 3 

DepuritUnri ns . 1, 2 e 3 

Fortificam ns . I , í e 3 . 

P a r a a «na app l i c a i ; l o e t c . , vfi» o !!• 

i r í i . l io 0 A'oro Medico, q u e ao e n v i a — 

i r l íATI .S—e l ivre de po r te a quem o po« 

dir ao seu auc to r . J . .1 . dc Soma .loa, 

res, em Pelotas , l í i o ( i r ando do Sul , oi» 

«a drogar i as de Baruel & C . o Lebro , 

Iruiüo Üc Mello, vendedores nesta cap i ta l 

dos remédios ac ima refer idos. 

(3*, 5* e aab.) 

E n c o r n m e n d a s t e f a z e m 

' J C 

E a c r i p t o r i o C e n t r a l R w a d o C a r m a , n . 3 

L o j a L u z - G a z - l n c i n d e B c e n t e — í í u a d e S . B e n f a , n . 5 7 

F a b r i c a d e G n z — R i a a F i g s t e s r a B r a z - T e l e p h o n e , S 7 2 

T a i u b e m «R E x p r e s s — S i i e a B ô a n . 4 3 T e S e p h - j i t e . n . 3 5 8 e 

q u a l q u e r e m p r e g a d o d e s t a e m p r e s a . 

P a g a m e n t o c o m a e B C i m m e n d a , c u a i a » i n t r o y a 

S . P a u l o , 2 f t d e d e z e m b r o d e m o . ' . 

IS» ^ a í f í i y 
( . J 0 , 2 , õ , 8 , l l , l l ) R e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a 

iL m LOlEEIáS 1 CAPITAL FEDERAL 

d e I L m T J X S Z T & . u Z k . T S r G - t t O J S T 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 

A n n u n c l o s 

0 A B A I X O ass ignado declara que, tendo 

encontrado cm sen qu i n t a l do ta bules, 

pede a quem pertencer rcelamal-oa ii rua 

L o m b a r d a , 11, que lho serão entregues. 

H . Pau lo , 7—1—1)03. — Julio Dias da 

Silra. 3 - 1 

P t r f u a a r i i » . « « « v a i t p a s t a i 

AOHTIHUTO COVRR.ITO 

O l 

« . 1 

AVISO IMPORTANTE! 
Acaba de chegar á 

ANTIGA GA8A LEBBE 
u m r iquíss imo e especia l sort imento de 

estojos com per fumar i as , ap ropr i ado* 

p a r a o« presentes de festas . 

L e b r e , M e l l o & C ' 

Bua Dirtit», i—Rua 15 de Xorembro, 1 

8 . P A E L O 1 8 — H 

A r á I í Eis k J m • 

Tendo appa r c c í do var ias marcas do 

sabão p rocu rando assemulhar-se ás noa-

sas na qua l i dade , pesos, formatos ou 

diat lnct iros, preven imos a o publ ico e ao» 

nossos fregnezes que, q u a n t o áa qual i< 

dades dos mesmos, nilo «Ho ellaa c o u f e c 

c iouadas com a mesma b4a qua l i dade d o 

matér ia p r ima , o que fac i lmente páde s e i 

ver i f icado na l avagem e n o aroma; qnan« 

to ao» peso», aã o aempre re lat ivamente 

menores, c q u a n t o á i n i i t a ' . i o de dÍ3tin< 

ctivos, vamos proceder jud ic ia lmente coa« 

t ra os mesmos . 

As nossas acred i t adas o ant igas map ' 

cas, cm diversos f o rma tos , não : 

D o u s G i o f c o s 

Domest ico 

T r i a n g u S a C a a * v a 8 h o 

9 8 1 4 — B a l ã o 

S é c u l o X X 

R io de Janeiro , 17 dc novembro dc 1902. 

Arthur de 'arrulho & C. 

(8*-5*-doni.) 3 0 - 2 3 

C O M P A N H I A 
INDUSTRIAL ÁMEiUGAÜÍA 

u r c c i n u A L : 

12, RUA DO aWAlild—8. PAULO 

De accflrdo com ns nossos estatutos o 

nns termos do a r t i g o IP do decreto n . 

177-A. do 15 do setembro de 18»3, esto 

auccnrsal resgata os debentures numero» 

8629 I 4251 
d a cap i t a l I d o inter ior 

8. Paulo, 7 de janeiro do 1903. 
(ml O gerente 

José Cataldo 

N O V O P L f t M O 

E X T R A C Ç Ã O 

D e p o i s d e a m a n h ã 

P r e m i o m a i o r 

AOS SHS. LAVRADORES 
a Moco serio, quo 

SOBRO sita eoiuloëta _ 

e m p r e g a r - « cm a l g u m * M a fazendo 

hab i l idades , desejo 

Ipregar-se cm a l g u m * M a fazeuda c o o » 

• o M n l v t a , p a r a m a c h i a « 

• • Ité. 

t c u maekioao o 

100 M i m do 

i a f o & a f è s a , A-

C o a y r o a i t t o - n * i 

t u t « im wooatoj 

oa lquer eoacerto. qoa i q ae r eo 

rimk r « 0 M 

j 
t . I . 

O a p o d i d a « i l o I n l e r l a r i t e v s m « e r i l i r i n M a « .-to 
< l o f 1 A a a a > « H h l a • o * A— 2 •• a» V a ^ | ̂  ; 

a i j n n t « 

B m a l i p r é s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L a t e r i m V a e i n o a p » 

LUIZ MANGEON 
BVA IS OB NOFESBBa, 27-A 

g e r a l o a e t n a l r e « 

mmk 
Cüueneis ter 

l i n d o s o a b e l l o o ? . 

I s a e a G B . M J N A . un lco tón ico in ligo> 

gena q ue faz nascer cftbcllus e combato 

a caspa . 

A O K A I . V A <lá u m br i l ho 

aos cabel los e e u r a todo» os 

pr ioa d o r on r o ca l i e l l ndo . 

A « R A I X A vende-se nas 

pe r f umar i a s e d r o g a r a s . 

Depos i t á r ios em S . P a u l o 

B n . r u « ! ti 

a d m i r a v J 

inales pro» 

p r i n e i p H t 

tdla p . J 

O . 

Instrumentos 
d« musica 

Oculon e pince-aez, fundas, ser inga l 

de bor racha , do v i d ro e j ac to < >ptlnuo ; 

mamade i r as de v i d r o com fob« , b ieot 

pa ra mamadeiras , rtetos G l e i u r d . Tod« 

a pregas rodnz i i j «« 

a - A . B i ' A 19 D E N O V E M B R O , H - i 

1 0 - 4 . . , 

IDA NIEL 
P a r t e t r a 

— Tratamento jwr nutmigr-*.• 

Caixa « 1 7 - 4 1 , » . r « 



1 
I 
i B 

»tAV&r ~-4 
« r a . 1 h j imfro ü U M 

Caü da Fortuna 
A' R U A DE SÃO BENTO, N. 54-A 

A i n d a e s I A n a l e m b r a n ç a <!«•> I o d o s d e s l a c a p i t a l 

• d o I n t e r i o r , q u e a i n d a l i a p o u c o t e m p o v e r t e u a 

e o r t o g r a n d e d e 4 0 c o u t o u e I o<> . > e m « e n u i d u \ e n d c u 

• u t r a d o I O c o n t e s . 

Vendo a soríe desta casa 
V e n h o c h a m a r a a t t e n ç ã o d e t o d o s o s m e u s 

a m i g o s o f r e g u e s e s p a r a q u e n ã o d e i x e m d e v i r 

• ú i a p r a r a s o r t e p a r a a g r a n d e l o t a r i a c u j « p r e -

m i o m a i o r t d e 

200 CONTOS 
p c i s , q u e m a v a i v e n d e r 6 e a t a s e m p r o l s l ! s 

•. M 

AVSO AO RUBI.ICO 
li 

tj 

ÍÜIOJJES I I O J T E 

Grands Loteria ds S. Paa?s 
P r e m i o m i i i o r 

Qx em dá a sorte 6 Dsns e nas lote 
rias é a 

C A S A © A F O R T U N A 

^•ULsa, CS.O O . B e n t o , 5 4 - A 
AOS 2 0 0 GOHTOS 

.--a ADS 2 0 0 CONTOS 

s 

11531-

Loçíin a Vialpta de Parma 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a c a r a 

é i n f a l l i v e l d a c a s p a o q u e d a d o s 

c a b e l l o s , ficando a e n h e ç a i m -

p r e g n a d a , d e v r n p e r f u m e d e l i c i o -

t o o v i v i f i c a n t e . 

D E P O S ä T O i ; F A B R I C A 

N A 

I m p o r t a d o r a d e p e r f u m a r i a s 

Rua de São Bento, 

9 . PAULO 

Mi- iyppl 

K S K E S 5 C 3 P Î ' ' V T f-* H O » h J . l im iMI I II 111J , I ULI I H I B f l 1 ] ^ 

ä'ös P a h i s t r e s e 

N E V R A L G I A S 
C i s r u m - s c c o m a s 

as Pi 
Ffe-raaoeuficc-

c Cair» 
90Íb**Ílil&lBCI> 

D 
P R E P A R A D A S l ' E I . 0 

A feren 

D R O G A R I A 

B A R U E L & C. 
( d . 4 . " J . " «• » . ; 

" ALTO NEGOCIO 
V e n d o - s e u m a p e r f e i t a i i i a c l i i n a d e i n > i n ' o s s : U » 

A L A I J S E T , c o m e s p l e n d i d o m o t o r a k o r o z e n e . 

I » á p a r a j o r n a l d e g r a n d e í u r m a t o I n f o r m a « , - ô e s , 

n o c K i i P i p t o r i ò d ' « 0 C o i n m e r e i o d o S ã o 1 ' a i i l o » , c o m << 

» r . \ i i i n f l o L e a l . 

4 0 A r i n o s da Ê x i t o 

Ide FOGO 

Queda do Pello 
Evitp.r aa imitaçõa-

Esta precioso T o p i o o i o URKO quo 
substituo o C á u s t i c o ecura radicalmente 
ein poucos dias as m a n q u e i r a s novas e 
autipas, as T o r c e d u r a s , C o n t u s õ e s , 
T u m o r e i f I n o h a ç õ 9 d a s p e r n a s , 
E c p u r a v ã o , Sobre-Gannaa,etc. ,«te. 

DZPOSITO t u P A R I S : 

1 6 5 , r u a S a i n t - I I o n o r ó , 1 6 5 

__ e em todas ai Pharmacias. 
baratas çizjo empreçro n nonc.ivn 

(jiic tí-iii publicado milliarcs 

A viuva do dr. Helnzelniaiin <; folhada já ha 10 íinnr, 2 aiinos depois do sen ma-

rido o dr. E. J{. Deinzclmann. A formula das Piiiilas Anti-dvs|!c])ticas do dr. Ilcinzclinann c 

só conhecida por Oscar Heinzelman«, iiaioo que as explora já tot mniíos ânuos, como poderá 

»rovar com certificados dc honrados droguistas o pliarniacetilicos quo as teai vendido por mi-

liares de dúzias, o centenas do jorna es do jlrasit e cxlrangeiro, qi 

de attestados de pessoas curadas. 

A desistincia c cessão das formulas do (ir, Ifcliizelmann, por não serem conhecidas 

e nem terem valor para os demais herdeiros, toram (citas a favor de Oscar Heinzelman», no 

cartório do Io taiielíiáo, Domiciano Joaquim Bi oiro—L° Di, folio 5ÍI, na cidade de Porto-Alcgre, 

capital do Estado do Rio Grande % Sul, cm !»1 de outubro de íSDl. 

Alem do exposto, poderei provar com documentos cscríptos pe'os herdeiros do dr. 

Ifeinzeluiaim, que se dizem sabedores das formulas, que ignoram completamente as mesmas, 

não tendo usado desses ratios até o p ciente, para privar d s.íostos inúteis. 

Quanto ao serem muito. porém, muito falsificados, meus preparados, é uma prova de 

quanto são Ijoüs e da muita procura dos mesmos, o qi;e só suecedc com preparados como as 

Pílulas Aníi-dy.spepricas do dr. lleiiizelmann, o não com outros, pela i;eni.Bina importaneia. \a 

Republica Argeutin, existem presos, indivíduos por terem la'sitcado as Piiulas Anti-djspepticas 

do dr. Heinzelmaiin, e por tal causa mudei a cor da capa ene envolve os \idros das jiilit-

las, de verde ijiie era antes, PAU A COR ESCARNADA, com a assiaiiatura 0. Heinzelmann em 

Liverpool, Brasil and River Plat« Steamers 
X . l n b a X i a x n p o r t JU S C o i t 

« n H v i ç o m PASSAOIIROS FAD * N i n r - r o i « 

r y R O N , ( i " !S«nios 

. do R i o 

I I F . V E M U & do R i o 

T E N ' . V S O : : , de Santos 

do I î l o 

í f t d r jane iro , 1 90 ) 

'i d« (uverairo • 

17 
I B 

2 m i r r o . 

O P A Q U E T S 

C O L E R I D G E 
I l l u m l n a t l » a I n * e l e o t r i c a 

Sa l i i r i do R I O D E . I A M I l iO . b.-> dl» 17 do uorrea te , ao ineio d i i , p a r » 

Bahia, Pernambuco e 

K T H 3 W - Y O R K 
Rccche passage i ro« da 1* e :)• ulassi s para os por tos ac ima « p » r » 

B A H . B A . D O S 

Este parjiiPto p roporc iona aos passajrelr >s todo • confor to n a o s m r t o • l * m 

a bordo incdlco i criai la. V iagom mais rapi-la imo via I ng l a to r r » a som o i l n o n S 

»cDienttH d j baldoH^if i . 

P r e j o da pMsaj fcru , era 3* e l n n do R io de J ane i r a p j r » .Naw-York. $ 4 1 « 
(dol lars, moedu . in ier icana) e de Nantos, . J ' JO"" . * 

O s paquetes Temnjson e fít/roii téiu t a m b é m c a m a r í t c » super iores de 1" e 31 

elasses. " " 

P u r a p a s s í p c i « c ma is üiforrav;5cs, tratx-s«-

E m B. P A U L O , com 

CEO H. BROQIE, rua Quitanda, 3 (sobrado) 
E m SANTOB . coiu os agentes ' 

V. S. Ilampshire & C., Lil., Rua 15 de Noveinbra, 2$ 
" • •• K IO , ttiiii o» agentes 

NORTON M E G A W Sg a, LTX 
HUA M111M110 UE MARÇO. Ht 

Hamburg Südamerikanisclia DaipfsúMfffahrts öesallsoliaft 
f l-L .vno EßPKOIAr. EKTIÍE BASTOS F. HAUKDUIIO, COM ES0AI.A1 P3I.® 

BIO DE JANEIRO, BAHIA U LISBOA 

Pcrnambnca 

Metropolis . 

Mendoza . 

'.'1 do Jane i ro 1903 

4 de fevereiro do 1901 

11 . . . . 
PAqUETB A l . t .EU iO 

SAN NICOLAS 
Co///. W. HAVEKER . 

fiuiiiiá, no dia 14 de jane i ro du l ' j i '3 , 4>ara 

K i o d e - l a n c i r o , B a i l i a . í l u d d r a , C o p c n h a g e n , L l s b ô a 

e i l a i i i i i u r ^ o 

P r e ç o d a s p « v - s » g « n s d e : J ' c l a u s e p a r a U s f > ú a , t 3 S f 

A C u n i p a n l i i a v e n d e p a s K a t j e n s d a 1 « c l a a s u j t a r * 

O b e r l n i r ( | 0 , p e l o j»r«-</<> d e i l > Ü 7 . I O . O . 

Todos us vapores desta Companh i a têm a bordo cozit iüoiro p o r t u g a e v Fora»«' 

cem vinho do mesa aos passageiros do classo. 

Todos os paejuetes ila Companh i a sila da constnK'Qlo modera» , l U u m i u a d M « 

te» electrica, possuindo esplendidas aecoin inodai/ jo i pa ra p a s s a g e l r u d j l ' o J ' c i a u o l , 

t *ma íretua. passagens a mais inforuiagjleB. com u i ageutes^ 

E S . J o l i n s t o n S a C o m p i | 
K Ü A D ü C O M M E K C I O , IG—.S. l ' A U l / l 

Maritimes 

X 2 E 

O R L A N D O R A N G E L 

Man ipu iado exclns lvamente com a VF.IIDADKIKA KOLA , d i rcctamonte 

impor tada , distingae-se o E L I X I R Dl-J N O Z D E K C L A do 

O r l a n d o R a n g o l pelo sea indiscutível valor therapeutlco. 

comprovado por toda a CLAÍ-SR MI-DICA HRAZILKHIA quo é 

accorde em considerai o u m preparado de pr imeira or<!ein entre 

os seus s imi lares contra : 

A neuruMhonia, n hypocondrla, ns iiprriiiiri."^, pprturliaçôc» nientaos 
coai dept-essáo do r-ystmia nervoso, a dettiiidad** do rnra^Au, a» ino-
lentlHH do estornado t- intestino , a nnetniu, o efgotanmnto [»r^innturo, 
a diabetes, a albuminuria, as dMrih&is clironioa» idos tiibfrcuInsoH, dos 
cach»'Licos e dos paires quentov « r. dyneriteri«; empregado com van-
tagem nan r.onvnlu4een<;an de mulestlas agudas ou chronicus, alterando 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nervosa pausada pelas fadiga*, j.elo.i trabalhos 
intellectuals, etc., 6 o med ian» uito mais officaz. 

D e p o 8 : t o G e r a l 

Rua Gonçalver, Dia?, 41 

M 

Tara garantia oxij»-re sempre a firma 
de Orlando Itangel. 

- Rio de Janeiro 

C u r a - s e p r o m p t a m e n t e , s e m d ô r e s e m r e m e d i o i n t e r n o , 0 0 : 1 1 a 

INJEOClO GLYCERIKÄ [Anti-blenorrliagiGa] 
f h A B R E U SOB M X RO 

L a i - f c O c X : x L a p a , 1 1 . 7 2 - R i o 

B A R U E L & C . — S . P A U L O 5 * 

l i a S o u / . a S o a r e s 

A p p l i . a d o pe la Exn i a . J u n t a d'i 

I 
S S a c a r r c g á - s d « I s l a u c a n ^ a s e í r a n s a o r í ô s d e 

m o v e i s , r e s p e r s a b i l i s a a d o - s e p e l o s e r v i ç o , t e n d o 

p a t a i s - o c s r r o ^ a s a p r o p r i a d a s o p e s s o a i i d o a e a . 

Capitão LARTIGUE 

Esperado do l í i o da P r a t a em Santos , pa r t i r á in fa l l ivcmenta no d l » 13 t ) 

Jane i ro pa ra 

&ISBOA E B O R D E A U X 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l i r a n o o z 

Cj da* l i . 1 7 

n . . 9 3 B 

Capitão HIQUIKR 
Espe rado da E u r o p a em Santos, no d ia 14 do Janeiro, sahir. i no mesmo d i a , p u a 

Montevidéo o Bueuos-Ayres 
r a r a passagens c ma is Informações, com os agen tes 

Antunes do» Santos & C. 
E M S. P A U L O — I t u a d«i S . Bento líi». 

E M S A N T O S — H u a 15 de .Novembro «5. 

Stiele Général« de Transports Maritimss à Vapeur dl Marsiilít 

A G E N C I A 

LI V 

)\ 
Áli.1 

innci 

Vj 
APPROVADAS PELA 

ItEPAFjTÏÇÂC SANITAi t ïA 
•A0KES1A FLUIDA DE GRANADO—A p e r t u r ba ç ão gastr ica , card ia lg ia , náusea, em* 

c t a ç ão , espasmos, acidez, ind igestão, dyspeps ia e outras molést ias intes. 

tlnacH são t r a t adas com a MAOXESIA FLUIDA DP. GRANADO de efflcaa 

acção estoniachica , aper i t iva e levemente l axa t i v a . V ide o prospecto ex-

p l i c a t i v o . 

fSCOB TIUAINA o u SAf-SA rARI I ILHA—A F_vpr.il 1 s r todas as suas manifestaijfïes dar-

throsas , escrophulosa», pustulosas, cancerosas, e t c . , s i o rad ica lmente cura-

das com o LICOR TIBAINA OU SALHAPARRILHA de (3ranado, poderoso e 

acred i tado depu r a t i v o do sangue e res taurador da saúde . V ide o prospecto 

deste impo r t a n t e med icamento . 

• D i u » BECONSITITUINTE, E T ^ , — A tuberculose pu lmona r , rWoro-anen-.ia, lymphatis-

mo , raeb i t i smo e a debi l idade; são convenientemente t ra tados com o AIKIIO 

JLECONSTITUINTE DE QITISIO, CARNE, LACTO-PIIOIPnATO DE CAL E PF.PSINA 

ALTCERINADA, do pharmaceu t i co G r anado , p reparado de toda a conf iança , 

pe las p ropr i edades medicamentosas das substancias da sua excellente for-

m a l » . P a r a m e l h o r aprec iação dos convalescentes e a lquebrados das forç.is. 

V i de o prospecto expl icat ivo . 

« O T O XEtHA-PHosPHATADO—Eachi t ismo da Infanci . i , chloro-ancmia, enfraquec imento 

pu lmona r e p o r velhice, recommenda-se c om g rande vantagem o v i v m i reaBA-

HOSPHATA DO, do pharmaceut i co G r a n a d o , cu ja base i a reun ião dos m r 

t o r e s phospha tos , const i tu indo um poderoso a l imento pa r a erguer a vita-

t d e a o o rgan i smo , de g rande auxi l io p a r a as pessOas que a m a m e n t a m 

. . i a n ç a « , Toma-se ara caiTx as refe ições . 

l o L I O O « — P r e p a r a d o pelo pha rmaceu t i co G r anado , segundo a fo rmu la de 

Q u i o t , e m p r e g a d o no t r a t amen to das enfermidades dos orga ins respiratór ios , 

ea ta r rho p u l m o n a r e da b ex i g a : mu i t o ap rec i ado na estação ca lmosa , com» 

provon t i vo de molést ias ep idemlcas . 

U R V O A T I V O EXTRACTO FLU IDO—Compos to de aalsaparr i l l ia , c t roba e manara , pre-

• a r a d o pe lo pharn iacen t l co G r anado , emp rega se com vantagem no t r ah i 

b e o t o d a l molea t ias syphi l i t ica» , r henma t i c as , darthrosafi , olcerosas e para 

TEAB » ¥ » A R A Ç « " " F F O RINOBOSAMESTE DOSADAS E SEGUIDAS DE EXPLICAÇÕES 

FARA DELLAS SE FAZER USO 

® L A B O R A T O R I O d a _pharmacla e d roga r i a Granado, i rua P r ime i r o de Ma r ço 

• 12 B i o de Jane i ro , t v an t a j o samen te c o n h n i d o da selecta c o r p o r a ç u . 

' e do p u b l i c o ; por tan to , ás exper ienelns dos enfermos on de q u e m o» 
j j m . 

g irno <1 R iu dc Jane i ro , privi lc^i-ido por 

Dec reto do Governo e p remiado com 

C I N C O meda lhas dc 1 . " CLASSE por di-

versas Academias c Expos ições . 

Ri méd io G A R A N T I D O e mu i to acredi-

tado poios seus effeitns niaravl l l iosos n;i 

cura (ias a i fecções pu lmonares , broin lû-

tes, rouqu idão , as thma , coqueluche c tos-

ses de toda especie. 

At tes tado por abal isados médicos do 

Ilrasil o extrangeíro e poi innumeras 

pessoas curadas 

A ' venda n.is pr lncipaes phannac i n s do 

Hrc . i l , R io da Pra ta e P o r i o ^ a l . 

Pi didos de folhetos oon, i t t e s l a dos de 

cures no seu auetor . J A L V A R E S D E 

S O I ZA S O A R E S , 

de do S u l . 

em Pftio'us R io ( j i 

l3* 6 ' e s 

an-

R e t r a t o s B e b é s 

J á chegaram da Eu r op a os ULitçrlac» 

para oss^s re t rn t lnhos . 

5 , í 000 A DL Z IA 

NA 

P l K i t o ç i r a p l i i n \ : > l c r i o 

Só é t i r ado aos domiagos . t t r ças e 

qu in tas . 3 0 — 7 

•er a teu ca rgo , con ' i amos os nossoa 

tapei-twla G e r a l de Hyg iene 

p repa rado r pharmaceut lcos , appro-

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
R U A P R I M E I R O D E I B A R Ç ^ - K i o d e J a n e i r o 

p o w i l o : i ' r i n t ' i f t f i e * d r o g a " : ® « < í c » . 
P a u l o . 

m i t o 

O cirurgiao-Ucutista Ann iba l V i t ra l cu-

ra qua lquer dente por mais dor ido que 

Bojn, era 24 horas, com u m processo do 

sua invenção. O b t u r a á ama l gama , a os-

co art i f ic ia l , a esmalte, a gran i to ou n i u-

ea^]»or 8$000. O b t u r a a ouro por 1 0 $ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-

ficil que seja por 25.$ a (não ein 

o processo brusco do mart»jlio). 

impa os dentes e os torna alvos por 

a 20$. Ex t r ae doutes sem dôr por 5 $ . 

Colloea dentaduras com ou sem chapas; 

dentes a p ivot , corôas de ouro e inorus-

traçòes de bi i l l iantes. Tracta das molés-

tias da bocca e cor r i geas anomal ias dan-

1 a ri us. Todos os t raba lhos s»o garan t idos 

por mui tos annos e prat icados sem a nii-

h ima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-

vosas, no consultor io capr ichosamente in-

stalla d o, com todaa as condições hygie-

nlcas c com appare ihos dos mais moder-

nos, observando a r igorosa anti-sepsia, 

aconselhada pelos methodos dos mais con-

i ummados da c í r u r ^ a dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas áa 

4 da utrde. (ra) 

Bua de S. Bento, 31 
• • b r a d a 

E MTOiS iWO m QlliiiliiH 
ftoffrf c?n estômago c dus intestinos s5 

qu t in Lão conhece u 

ff- S 

Dticrrhfa—1 collier de 2 cm 2 horas 

c qmiiulo ! - tiver t ambém fébro, adminis-

tra-po, f i inni l tancamente com o Elixir 

Cintra, 2 dóses do bi-sulphato do quini-

na por »lia. 

E ' infal l ivel a cura, e aquel lo que aSo 

ficur «un i do n i o pagará n a d a pelo rorac-

dib. 

Dftiti-.So das crianças As crianças, nos-

ta época, quas i sempre f icam atacadas 

d" riiarrhéa. f^bre, vomi tos , e pa ra isso 

cBo ha me lhor remedio do que o Elixir 
(intra. 

Dpsvepsia—falta dc appa t i te , digest!•> 

dl f í ic i í , d ô r de estomago. duas, t ies ou 

mais ro lherrs por dia do E L I X I R CI.V-

Ï H A ou E L I X I R PUCI IU1ZY C O M P O S Ï 0 

— p t e p a r a J o do pharmaceu t i co Antoni» 
Pinto N. Cintra. 

fioffre de gonorrhéa eó quein u3i> co-

cfctce a infa l l ivel 

Injecção Cintra 
Er.rniiira-sc em todas as pharmaoftas o 

drogar ias . 

CrtIANOAS COM DIARRHKAS E BICHAS 

J l lmo. s r . Au ton io P i n t o Nunes Cintra . 

—Venho cm abono da verdade conf i rmar 

Por cscripto que empreguei o E l i x i r «le 

ocliury Compos to , p o r v . B. p reparado , 

em pessoas de minha casa e mais crian-

cos de empregados e viz inhos da faaenda 

flo meu i r m ã o coronel L u i z de Souza 

Leite, que sof f r iam de d i a r rhéa e dyson-

teria, cora febre e vermes e que n&o fa-

lhou mn só dos doze ou ma is casos era 

que empregue i . Com es t ima subscreve-

me de v . s . a t t ° . obr° . c r ° . — F r a n c i s c o 
úe Paulo Leite. (m) 

Mannoraria Italo-Brasileira 
ORANDF. O I N R I N A DE ESCULPTURA, OR-

KAT09 E ARCIIITECTI RA 

Exposição permanente de tnmwlos e 

estatuas, piJrt* de erpnllitras, 

erntti etc. 

M. Tavolaro & Comp. 
Ap rom j í t am e impo r t am do evtran-

geiro q ua l ane r ob ra de má rmore . 

Perfeição, solides e pregou mortiços 

Remet t em desenhos jt ped ido . 

R u a B a r ã o I t a p e t i D i n g a , m . 9 

» , P a u l o , 

1 
o ESPLENDIDO VAPOU FRANCBZ 

L O J a I 

I Se iESC 
GA KCl A, NOGUEIRA & (J. 

S. PAULO 

l > r o 

S i x - a - f ^ « ; si 

( o d : > s n s 

l a v a s m a i s l i n r a l a q < ( o t i i i i 

ICPCB I i d a d e s d o 

PROVENCE 
Esperado da E u r o p a em Santos, no d u 1G do corrente, sahirú, d c n o i J j . 

-dispensável dem -ra, pa ra L * 

Montovidéo e Encnos-Alrea 
Para passagens e mais in forr .açOej com 0.1 .-gentes: 

ANTUNES BOS SANTííS 4b 0. 
E m S . P a u l o — i v u i t r i t . - S . títiiuo, 2 ü . 

E m S a n t o s — l í - m l ã t i o N o v e m b r o , 8 5 . 

N o R i o d o J a n e i r o — R u a P r i m e i r o d a M a r ç o , 

Forfzsgal, Hespasiha, liaSia, Ilhas 
o 4 c . 

A V I Ë O S M A R Í T I M O S 

Société Générale áe Transports Maritimes á Vapeur 

DE MARSEILLE 

O CELRRK VAPOR FRANCEZ 

Espe r ado do R i o da P r a t a em San tos , s ah i r á , no d i a 22 de jane i ro , p a r a 

G o n o v a e ] N T a p o i e s 

Preços das passagens 

1* c i a sse—Génova e Nápo les G50 f r « . 

2 « . _ . . SOO f r s . 

3* • — • • • 140 f r » . 

A C o m p a n h i a Tende passagens a té Pa r i a nas condições s egu i n t e s : 

G73 

502 

199 

I d em d i to , ida e vol ta , 1* classe, fra. 1.109 

Idem d i to , d i t o 2- d i t a , fra 8tJá 

I dem idem, d i to 3 " d i t a , fra 3<M 

A t é Pa r i » , i da 1» classe, f r s . . . . 

I d e m d i to , Idem ic' classe, f r s . . 

I d e m dito, 3* classe, fr» 

P a r a pa i s agens e ma i s in formações , com os cons igna t á r i os 

ANTUNES DOS SANTOS St G 

E m 8 . P c u l o — r u a 8 . B e n t o , n . 2 9 

E m S a n t o s — r u a lõ d a N o v e m b r o , o . 

K i o d * i ê u t j r o — r u a I a d e M a r ç o , 3 1 , 

ai 

Noi'<MeaiíscIier L l o y d B r e m e n 

O V A P O R A L L E M Ã O 

B O N N 
p a r a 

lllamlnaJo a tai electrica 

COMMANDANTE Ï U . I I A T T O R F P 

Sahirá de Santos, em 14 do corrente, 
B I O DE J A N E I R O , BAHIA , 

MADE IBA , L I S B O A 
H O T T B R D A M , 

ANTTTERPIA e B R E M E N 
levando passageiros. 

Preços das passagens • de l* classe, para Rot-
terdam, Antuérpia e Bremen, marcos 400 . 

Este paquete tem bòaa e mais modernas nccommOdaçõe» 
para passageiros de 3a classe, o tem cozinheiro aor« 
tufluez a bordo. 

^ Preço da passagem de 3 'o lasse para Lisboa " Ma« 
deira, incluindo vinho de mesa, ré is I35$000. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açôres. 
Para passagens, fretes e maia informações, trat»-33 cosa 

OB agentes 

Zerrenner, Bülow & C 
R a a d * S . B e n t o , » 1 — s j . P a u l o 

L a r g a . M o n t s A l e g r a , 1 0 - S u t f « 

>r 


